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APRESENTAÇÃO 


No  desempenho  do  seu  programa  no  seio  da  Igreja  Presbiteriana 
Conservadora  de  São  Paulo,  a  Sociedade  de  Jovens  "Voluntários  de 
Cristo",  hoje  convertida  em  União  da  Mocidade  Presbiteriana  Conser- 
vadora, fez  realizar,  em  diversas  ocasiões,  conferências  e  palestras  de 
caráter  educativo  especialmente  destinadas  à  juventude  evangélica. 
Muitas  delas  trataram  de  assuntos  doutrinários  ou  religiosos,  e  outras 
focalizaram  aspectos  práticos  da  vida,  visando  orientar  o  moço  no  seu 
comportamento  social.  Todas  produziram  excelentes  resultados,  dei- 
xando-nos  imperecíveis  e  benéficas  influências. 

Permitiu-nos  a  bondade  do  presbítero  Dr.  Flamínio  Favero,  que  pu- 
déssemos fazer  publicar,  neste  pequeno  livro,  uma  série  dessas  pales- 
tras, que  por  êle  foram  proferidas  na  intimidade  de  nossa  Igreja. 

Divulgando  dessa  forma  os  magistrais  ensinamentos  que  ali  se  trans- 
mitem, desejamos  render  nossas  homenagens  ao  piedoso  servo  de  Deus 
e  ilustre  professor,  assim  como  fazer  projetar  os  seus  benefícios  para 
além  dos  nossos  arraiais,  no  mais  amplo  círculo  possível. 

Cremos  firmemente  que  a  Bíblia  Sagrada,  que  é  a  Palavra  de  Deus, 
é  a  única  regra  de  fé  e  prática  para  o  cristão,  e  que  nela  se  encontram 
todos  os  ensinamentos  necessários  para  uma  conduta  triunfante  na  vida. 
Por  isso,  como  sem  dúvida  verificarão  os  leitores,  o  piedoso  presbítero, 
que  é  o  Dr.  Flamínio  Fávero,  pautou  em  rigorosa  orientação  bíblica  o 
seu  magnífico  trabalho.  Em  algumas  das  palestras,  porém,  notada- 
mente nas  que  tratam  do  tabagismo  e  do  alcoolismo,  é  de  se  notar  a 
autoridade  de  quem,  Mestre  de  Medicina,  tem  a  prestigiar  os  seus  con- 
ceitos de  firmada  reputação  científica  de  âmbito  universal. 

Aí  ficam,  pois,  neste  pequeno  livro,  a  cooperação  excelente  que 
recebemos  do  Prof.  Dr.  Flamínio  Fávero,  a  quem  somos  muito  gratos,  e 


a  nossa  humilde  iniciativa  em  estender  essa  cooperação  a  todos 
nossos  jovens  patrícios.    Entregamo-las,  confiante  e  reverentemente, 
ação  divina  do  Espírito  Santo  nos  corações  a  que  se  destinam. 

São  Paulo,  fevereiro  de  1948 


DAVID  DOMINGOS  CORRÊA 

Presidente  da  União  da  Mocidade  Presbiteriana  Conservadora  de  São  Paulo 


PREFÁCIO 


Êste  livrinho  contém  uma  série  de  conferências  que, 
há  tempos,  fiz  para  os  moços,  a  pedido  da  Sociedade  de 
Jovens  "Voluntários  de  Cristo",  da  Igreja  Presbiteriana 
Conservadora  de  S.  Paulo,  a  que  pertenço. 

Os  temas  são  de  importância  prática,  pois  giram  em 
torno  de  graves  problemas  da  vida  social  em  que  é  parte 
saliente  a  mocidade.  Procurei  apresentar  neles  a  melhor 
doutrina,  sempre  à  sombra  segura  da  Palavra  de  Deus,  e 
oferecer,  sobretudo  aos  crentús  em  Jesus,  conselhos  idó- 
neos para  considerarem  o  que  devem  fazer  como  usal  da 
terra"  e  uluz  do  mundo",  missão  gloriosa  em  cujo  desem- 
penho fiel  precisam  esmerar-se. 

O  interesse  demonstrado  pelos  ouvintes,  quando  pro- 
feri as  palestras,  foi  confortador  para  mim,  pois  notei  tra- 
duzido nisso  o  propósito  de  proclamarem  ser  bem  aceito 
todo  o  esforço  que  visa  a  robustecer  e  elevar  as  energias 
morais  dos  jovens,  dentro  e  fora  da  Igreja. 

A  mocidade,  no  meio  coletivo,  se  constitui  no  melhor 
celeiro  de  suas  reservas  vitais.  Razoável  e  imprescindível 
é,  pois,  orientar-lhe  os  passos  pelo  caminho  honesto  e  idea- 
lista, para,  em  bases  de  indestrutível  solidez,  possibilitar-lhe 
a  construção  dos  mais  sólidos  monumentos  morais,  que 
atingem  o  máximo  de  eficiência,  quando  tudo  é  estimulado 
pelas  aragens  benditas  do  Evangelho. 


Tive  sincero  prazer  na  tarefa  que  me  foi  conferida.  E 
agora,  ante  a  possibilidade  de  ver  ampliar-se  o  raio  de  ação 
do  meu  trabalho,  ao  publicarem-se  estas  páginas,  mais 
cresce  o  meu  júbilo. 

Possam  as  sementes  assim  lançadas  encontrar  terreno 
fértil  para  frutos  compensadores,  e  minha  alegria  não  terá 
limites. 

S.  Paulo,  15  de  maio  de  1948 
Flamínio  Fávero 


SAL  DA  TERRA...   LUZ  DO  MUNDO 


No  Sermão  da  Montanha,  que  é  a  mais  linda  jóia  das 
Escrituras,  oferecida  pessoalmente  aos  homens  pelo  Se- 
nhor Jesus  Cristo,  há  quatro  versículos  que  vão  servir  de 
base  para  as  considerações  que  terei  o  privilégio  de  apre- 
sentar-vos:  são  os  de  número  13  a  16  do  capítulo  5. 9  de  S. 
Mateus.  O  Mestre  se  refere,  aí,  ao  sal  da  terra  e  à  luz  do 
mundo,  nos  quais  se  constituem  seus  discípulos  fiéis.  São 
lindas  metáforas,  com  palpitante  expressão  prática,  no  es- 
tudo do  tema  em  que  me  foi  dado  meditar  nesta  hora. 

A  vida  humana  só  se  faz  na  sociedade.  Assim  foi  des- 
de o  berço  do  mundo  quando  o  próprio  Criador,  formando 
o  primeiro  casal,  de  que  a  humanidade  proviria,  organizou 
a  incipiente  sociedade  nas  bases  do  amor. 

Desde  então,  cada  um  de  nós  é  parte  integrante  desse 
conjunto,  no  concurso  genérico  de  sua  feitura,#para  dar  e 
receber  benefícios,  queira  ou  não,  de  boa  ou  de  má  von- 
tade. Furtar-se  ao  imperativo  social,  para  viver  no  isola- 
mento, longe  do  bulício  dos  semelhantes  e,  se  possível,  fora 
do  alcance  de  seus  préstimos,  —  é  sintoma  de  alienação 
mental,  porque  contraria  um  dos  mais  fortes  instintos  na- 
turais. A  normalidade  não  sanciona  essa  conduta  isolacio- 
nista. 

Mas,  tal  contribuição  genérica  não  basta.  Seríamos 
apenas  como  a  matéria  bruta  na  construção  de  um  edifício: 
um  tijolo  sobre  outro;  a  pedra  ao  lado  da  pedra;  táboas  jux- 
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tapondo-se.  Tudo,  na  inconsciência  passiva  da  substância 
inerte. 

Mister  se  torna  que  os  elementos  integrantes  do  agre- 
gado entrem  conscientemente  com  suas  possibilidades  es- 
pecíficas, e  peculiares,  segundo  sua  capacidade,  para  o  pro- 
veito geral.  Porque,  se  a  sociedade  se  fez  e  mantém-se  com 
o  homem,  é  inegável  que  ela  tem  um  fim  próximo  e  ime- 
diato: o  bem-estar  dos  indivíduos.  Damos,  pois,  e  recebe- 
mos benefícios.  E'  como  que  o  emprego  de  um  capital,  que 
nos  faculta  os  juros  para  a  subsistência.  E'  como  a  coope- 
ração, em  que  pequenas  parcelas  fazem  grandes  realiza- 
ções. Também  isso  foi  determinado  por  Deus,  no  princí- 
pio: "Não  é  bom  que  o  homem  esteja  só",  disse  o  Senhor, 
"façamos-lhe  um  ajutório  semelhante  a  êle".  Cada  um  de 
nós  deve  ser,  pois,  para  o  semelhante,  um  auxiliar,  um  com- 
panheiro, um  irmão. 

Disso  resulta  o  equilíbrio  da  coletividade,  a  harmonia 
do  concêrto  geral,  que  subsiste,  em  última  análise,  para  ob- 
jetivo  mais  elevado  e  sublime:  a  glória  de  Deus.  Esta  será 
o  supremo  anseio  de  tudo  o  que  há.  Para  a  sua  perma- 
nência, para  a  sua  maior  exaltação,  a  natureza  proclama 
a  própria  excelência  e  a  das  leis  que  a  regem.  E'  o  que  diz 
o  rei-poeta  naquele  majestoso  salmo  18. 

Mas,  ai  de  nós !  Se  desde  o  comêço  foi  assim,  também 
a  partir  de  lá  a  sociedade  se  maculou  pela  ação  do  mal, 
atentatório  da  sua  pujança  e  beleza.  Veio  o  pecado,  e  a 
doença,  e  o  crime  ,fôrças  destruidoras  dos  elementos  e  do 
todo  —  engendradas,  sem  dúvida,  pelo  inimigo  externo  e 
tentador,  invadindo  a  grei  humana  por  livre  vontade  desta, 
que  até  lhe  abriu  as  portas  na  lucidez  completa  do  que 
fazia.  Forma  de  suicídio  individual  e  coletivo,  nem  há  ne- 
gá-lo, porque  o  pecado,  a  doença  e  o  crime  conduzem  à 
morte. 

Felizmente,  com  o  mal,  surgiu  o  remédio,  antes  numa 
esperança,  depois  na  realidade  esplêndida  —  Cristo  —  e 
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Éste  agiu  tocando  corações,  reformando  caracteres,  restau- 
rando a  saúde  física,  moral  e  espiritual,  refazendo  persona- 
lidades, dando  novo  nascimento.  A  ação  é  nos  indivíduos, 
que  a  sociedade  é  feita  deles,  mas,  o  efeito  atinge  a  massa, 
pois  que  esta  participa  das  qualidades  e  defeitos  dos  ele- 
mentos componentes. 

E  surgiu  o  sal  da  ilustração  apresentada  por  Cristo.  E 
irrompeu  a  luz.  E  com  eles,  a  luta.  O  insípido  e  a  corrup- 
ção contra  o  sal  do  sabor  e  da  incorrupção.  A  luz  que  ilu- 
mina e  vitaliza,  opondo-se  às  trevas  da  noite  e  da  morte. 
E  cada  um  de  nós,  genèricamente  fator  da  sociedade,  é,  es- 
pecificamente, parte  na  luta,  como  sal  e  luz  ou  como  cor- 
rupção e  trevas. 

De  Cristo  vem  a  força  do  sal  e  da  luz.  O  jovem  cris- 
tão, pois,  que  antes  de  tudo  é  cristão,  participa  dessa  ener- 
gia; tem  ação  específica,  marcante,  viva,  no  meio  em  que 
atua.  Qual? 

Direta,  pelo  contacto:  sal  da  terra.  —  Indireta,  pelo 
exemplo:  luz  do  mundo. 


O  sal  tem  dupla  função  direta:  dá  sabor  e  conserva  os 
alimentos.  Como  tempero  é  insubstituível.  Não  pode  ser 
dispensado.  Que  o  digam  os  doentes  cardíacos  e  renais,  sub- 
metidos a  regimes  descloretados.  Tudo  fazem  para  substi- 
tuí-lo. Mas,  os  sucedâneos  pouco  adiantam.  E  como  con- 
servador de  alimentos  é  de  real  eficiência.  Veia-se  a  car- 
ne, o  toucinho,  o  peixe,  a  manteiga,  a  verdura.  Salgados, 
resistem  em  todos  os  climas,  e  longamente.  Não  se  putre- 
fazem.  E  a  ação  do  sal  é  tão  forte  que  em  pequena  quanti- 
dade age  em  sua  missão  física  interna.  Mas,  forçoso  é  o  con- 
tato  direto,  íntimo,  de  rigorosa  penetração  do  agente  na 
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massa.  Então  vai  o  sal,  nesta,  imprimir  suas  virtudes,  dis- 
solvendo-se,  mas  permanecendo  sempre  o  que  é;  difundin- 
do-se,  porém,  mantendo  íntegras  e  perfeitas  suas  qualida- 
des e  características. 

Perdidas  estas,  o  sal  se  torna  uma  inutilidade.  Para 
nada  serve,  senão  para  ser  pisado  no  chão,  onde  será  posto. 

O  símile  dos  crentes  com  o  sal  é  maravilhoso.  Não 
viesse  a  lição  do  supremo  Mestre.  E  dentre  os  crentes,  so- 
brelevam os  jovens.  São  eles  que  têm  no  peito,  a  crepitar, 
a  pujança  da  vida.  Como  são  ricos  de  possibilidades! 
Transformados  e  renascidos  peia  graça  de  Jesus,  arvorados 
em  sal  da  melhor  qualidade,  devem  agir  no  meio  dando 
sabor  e  preservando. 

Que  grandes  encargos,  e  que  vultosas  responsabilida- 
des em  sua  ação! 

Como  podem  difundir  o  sabor  cristão  que  possuem? 
Propagando,  pela  ação  direta,  calma,  porém  perseverante- 
mente, os  seus  princípios.  Isto  no  trabalho,  no  estudo,  nas 
reuniões  sociais,  nas  alegrias,  nas  tristezas,  sempre.  Des- 
tarte, a  dureza  de  um  esforço  na  luta  pela  existência  se  sua- 
viza, porque  compreendida  pelo  paladar  de  contingências 
necessárias.  Se  Deus  trabalha.  .  .  Se  Jesus  na  terra  tra- 
balhou fisicamente.  .  .  Se  o  Espírito  Santo  sopra  sem  ces- 
sar. .  .  O  trabalho  é  benção,  que  vem  dos  mesmos  céus. 
Nesse  conceito,  ameniza-se  o  aspecto  humano  da  fadiga, 
que  êle  contém,  elevando-o,  sublimando-o,  divinizando-o. 

E  da  mesma  forma  o  estudo,  ação  precípua  do  jovem. 
Deve  ser  honesto,  visando  finalidade  superior,  futura,  cons- 
trutiva, estável.  As  normas  cristãs  orientam,  no  par- 
ticular, a  tarefa  do  moço  crente,  afastando-o  de  deslises, 
tão  comuns  que  maculam  o  caráter.  E  a  mesma  atitude 
nas  reuniões  sociais,  nas  alegrias  sãs,  nas  tristezas  inevitá- 
veis, nas  provações,  na  dor,  na  morte. 
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Como  o  sal  está  pronto  a  agir  onde  o  puserem,  vai  o 
jovem  crente,  em  todas  as  emergências  do  seu  trajeto,  cum- 
prir a  missão  de  dar  o  sabor  que  possui  à  obra  em  anda- 
mento. Vai  dar  e  não  receber  influência.  E'  semelhante 
àqueles  velhos  paulistas  que,  na  corte  portuguêsa,  foram 
levar  dádivas  desta  terra  a  S.  M.,  e  não  receber  favores 
reais.  E  o  jovem  vai  com  suavidade  e  mansidão,  gradati- 
vamente, mas  firmemente.  O  estrépito  e  a  violência  podem 
ser  nocivos.  E'  como  para  o  sal.  O  tumulo  das  reações 
químicas  decompõe-no  ou  tira-lhe  a  força.  E  nada  mais 
fará  do  que  lhe  competia,  perdida  sua  identidade  própria. 

Então,  agindo  no  meio  social,  veja  o  jovem  cristão  que 
lhe  cabe,  sempre,  manter  suas  próprias  energias  morais  e 
espirituais,  razão  de  ser  de  suas  possibilidades  sápidas. 
Pisso  lhe  vem  o  colorido,  o  perfume,  a  individualidade,  o 
poder  em  suma.  J^m^' 

Mas,  sendo  a  mocidade  a  quadra  da  vida  mais  rica  de 
vigor  físico  e  espiritual,  é  também  aquela  em  que  mais  for- 
tes lhe  são  os  entrechoques  do  ambiente.  É  grande  a  tor- 
menta; porém,  que  nau  resistente  para  suportá-la,  se  tiver 
a  estrutura  da  vida  em  Cristo!  Resiste  e  age.  Vede  o  sol- 
dado na  luta  pela  salvação  da  Pátria  em  perigo:  defende-se 
e  ataca.  [  Exemplo  típicò  dessa  dupla  ação  está  nos  glóbulos 
brancos  do  nosso  organismo.  Quando  germes  nocivos  o 
agridem  para  invadí-lo,  encontram  a  barreira  desses  gló- 
bulos, que  devem  eliminar  os  intrusos  e  salvar  a  praça  forte 
em  que  se  puseram.  } 

Mas,  da  mesma  forma  que  o  sal,  o  moço  crente  não 
só  imprime  sabor  típico  de  doçura  espiritual,  paz  e  hones- 
tidade onde  atua,  porém  faz  sua  parte  direta  na  preserva- 
ção do  meio  ante  a  corrupção.  Corrupção  física  e  moral .  .  . 
O  álcool,  a  sífilis,  o  jôgo,  o  fumo,  os  maus  costumes,  o  des- 
respeito à  lei,  a  lesão  ao  fisco,  a  fraude  multiforme,  o  câm- 
bio negro,  os  exageros  da  moda,  o  baile,  a  quebra  do  do- 
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mingo,  a  sonegação  da  verdade,  o  elogio  da  mentira,  a  cola 
nos  exames,  —  tudo  são  armas  corruptoras.  Na  sua  pró- 
fria  esfera,  faça  o  que  puder  o  moço  crente  para  neutrali- 
zar os  gravames  de  tanto  mal.  São  poucos  os  companhei- 
ros, na  massa  imensa?  O  sal  também  é  pouco,  todavia, 
tendo  força,  salga  e  conserva  a  substância.  Daí  o  valor  do 
trabalho  pessoal,  nimiamente  cristão,  tipicamente  evangé- 
lico. Se  o  mal  progride  pelo  contágio  direto,  faça  o  moço 
crente  o  contágio  do  bem.  Exorte,  clame,  insista,  persuada. 
Dentre  os  vários  exemplos  citados  há  pouco,  lembrai  amenas 
o  câmbio  negro,  tão  em  voga.  Se  é  criminoso  vender  no 
câmbio  ne^ro,  comprar  não  o  é  menos.  Não  houvesse  com- 
pradores, deixariam  de  existir  vendedores.  É  a  lei  natural 
da  oferta  e  da  procura.  O  novo  Código  Penal  brasileiro 
desconhece  a  cumplicidade  no  delito.  Para  ele,  os  cúm- 
plices são  autores  também  e,  como  tais,  munidos.  Quem  dá 
auxílio  para  o  crime  é,  pois,  co-autor.  Vejam-se  os  passa- 
dores de  conto  do  vigário.  O  que  insinua  o  pacote  de  pa- 
péis velhos  dizendo  conter  dinheiro  para  a  Santa  Casa  é 
criminoso.  Mas,  também  o  é  aquele  que  o  recebe  para 
guardar,  com  o  propósito  firme  de  apoderar-se  da  impor- 
,  tância  entregue  pelo  desconhecido.  Ludibriado,  vai,  de- 
pois, queixar-se  à  Polícia.  Devia  ser  preso  e  processado 
também  porque  pretendeu  ficar  com  dinheiro  que  não  lhe 
pertencia. 

No  câmbio  negro  há  aualquer  cousa  semelhante. 
O  crime  precisa  de  terreno  para  medrar.  O  comprador 
fraudulento  é  esse  terreno.  Como  co-autor,  também  me- 
rece cadeia.  Se  não  é  "tubarão"  é  qualquer  outro  peixe.  .  . 
Pode  ser  robalo  mesmo. 

O  crente,  naturalmente,  não  compra  no  câmbio  nesro. 
Mas,  deve  fazer  mais.  Trabalhe  contra  essa  praga.  Con- 
vença o  comprador  de  aue  está  errado.  Procure  apasar-lhe 
essas  tendências.  Tncuta-lhe  no  espírito  o  horror  ao  mal  e 
r  amor  nn  bem.    Transformando  um  inimigo  da  lei,  terá 
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ganho  um  amigo  da  sociedade.  Nova  pitada  de  sal,  então, 
para  o  meio,  a  fazer  sua  parte.  Eu  creio  na  ação  social  do 
cristianismo,  de  marcante  evidência.  A  instrução,  a  educa- 
ção, a  saúde  pública,  o  respeito  ao  próximo,  a  igualdade 
dos  direitos  humanos,  a  reabilitação  da  mulher,  a  morali- 
dade, a  economia,  o  conceito  de  paz,  tudo  foi  beneficiado, 
na  organização  da  sociedade  nos  países  cristãos,  pelo  poder 
do  evangelho.  MJas,  é  sempre  aquele  evangelho  individual, 
pregado  por  Jesus  e  seus  apóstolos,  e  por  estes  vivido 
abundantemente.  É  o  único  evangelho  que  existe.  E  por 
isso  mesmo  que  é  individual,  transforma  e  vitaliza  a  socie- 
dade. A  ação  social  do  evangelho  é,  pois,  fruto  saboroso, 
efeito  esplêndido  da  seiva  do  evangelho  individual. 

Que  linda,  pois,  a  imagem  de  Jesus,  comparando  os 
seus  fiéis  ao  sal  da  terra.  Sal  da  terra  o  moço  cristão,  a 
produzir  sublime  ação  social,  de  energia  interna,  direta, 
pelo  contacto,  pelo  contágio,  em  quietude  e  silêncio.  .  . 

<r\  f 

Depois  do  sal,  a  luz.   Luz  do  mundo .  .  . 

A  luz,  ao  contrário  do  sal,  tem  ação  externa.  Clareia 
o  bem  e  o  mal,  ressaltando  e  contrastando  suas  diferenças. 
Serve  também  de  roteiro  e  norte.  Põe  realidades  em  foco. 
Faz  revelações. 

Já  vistes  o  que  acontece  com  uma  réstea  de  luz  pene- 
trando numa  câmara  escura.  A  poeira  anónima  que  dança 
no  ar,  invisível  ou  inexpressiva,  de  repente  fica  luminosa 
e  começa  a  brilhar.    Mas,  diz  o  que  é.  Revela-se. 

Ao  microscópio,  condição  básica  para  estudar  um 
campo  é  a  luz  abundante. 

O  farol  na  noite  escura  é  guia  seguro  para  os  nave- 
gantes, perdidos  ou  em  perigo  entre  os  rochedos.  A  má- 
quina fotográfica  tem  na  luz  o  seu  fator  decisivo  na  fixação 
das  imagens. 
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As  cidades  e  vilas  da  Palestina  se  situavam  de  preff 
rência  nas  elevações  ou  nos  flancos  dos  montes  para  s< 
rem  de  mais  higiene  e  maior  segurança.  E  a  ilustração  d 
Jesus  Cristo  é  mais  forte  e  expressiva.  Refere-se  à  luzern; 
à  candeia  das  habitações  de  seu  tempo.  Não  acesa  e  post 
sob  o  alqueire,  mas,  no  candieiro.  Assim,  conserva  sua  lu 
e  ilumina,  ao  passo  que  abafada,  restringindo  os  benefício 
acabaria  apagando-se,  sem  dúvida  alguma,  pela  carência  c 
oxigénio  e  excesso  de  gás  carbónico.  A  candeia  acesa  sê 
os  conhecimentos  e  privilégios  religiosos.  E'  a  fé  bendii  i 
que  Deus  facultou.  E'  a  crença  em  Jesus  Cristo.  São  i 
boas  obras  que  vitalizam  e  objetivam  a  fidelidade  ao  S< 
nhor.  Tudo  isso  representa  luz,  e  luz  intensa  e  luz  viv 
Ela  deve  brilhar  no  meio  em  que  se  acende,  no  cumpi 
mento  rigoroso  de  missão  altruísta. 

E'  a  atitude  do  cristão  no  seu  âmbito  de  atividade 
Dará  testemunho,  para  apresentar  a  excelência  e  a  origem 
de  suas  convicções  religiosas  e  para  beneficiar  o  meio,  ih 
minando-o. 

Nessas  feições  de  agir,  lembre-se  ele,  todavia,  de  du; 
circunstâncias  de  capital  realce.    Uma  se  refere  à  energ  - 
luminosa.    Quanto  ao  sal,  notam  as  Escrituras  o  risco  c 
perder  ele  sua  energia.   Sôbre  a  luz,  porém,  não  se  obser\ 
a  possibilidade  de  apagar-se  e  sim,  apenas,  a  de  ser  inop< 
rante  sua  realidade.   E'  que,  em  relação  ao  crente,  sua  lu 
enquanto  age,  nunca  é  própria,  porém,  refletida,  de  en 
préstimo.   E'  como  a  projeção  de  feixe  luminoso  na  supe 
fíeie  do  espelho.    Ou  como  a  luz  da  lua,  que  o  sol  ilumini 
O  crente  recebe  de  Jesus  a  luz  com  que  deve  luzir  diani 
dos  homens.    Age  no  pressuposto  dessa  continuidade  d 
brilho  de  que  carece.    Isto  está  implícito,  desde  que  faç 
jus  ao  título  que  se  arroga  de  crente  em  Cristo.    A  missã 
específica  que  se  exige,  como  obra  social,  é  de  conduzir  o 
raios  recebidos,  é  de  canalizar  as  bênçãos  que  nêle  operam 
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é  de  oferecer  os  frutos  da  seiva  dada  pelo  Senhor;  é  clarear, 
iluminar,  espancar  as  trevas. 

Em  seu  âmbito  de  atividades,  creio  que  essa  tarefa  in- 
direta  do  crente  é  mais  fácil  do  que  o  trabalho  de  contágio, 
que  como  sal  realiza.  O  contágio  é  pessoal.  A  iluminação 
é  impessoal.  Atrai  a  atenção  pelo  calor  com  que  se  posi- 
tiva e  pela  simpatia  ou  antipatia  de  quem  o  nota.  E'  mais 
fácil,  mais  simples,  talvez,  mas,  nem  sempre  será  eficiente, 
não  há  negá-lo.  Entretanto,  atende  aos  pendores  de  cada 
vocação,  4- 

A  outra  circunstância,  que  vem  a  propósito  lembrar, 
toca  de  perto  a  acuidade  perceptiva  do  que  recebe  a  influên- 
cia benéfica.  E'  fundamental.  Esteja  embora  bem  acesa 
no  velador,  a  candeia,  para  ser  vista,  demanda  olhos  que  a 
vejam.  Os  cegos  não  enxergam.  Pouco  lhes  adianta,  en- 
tão, o  brilho  intenso  do  próprio  sol  ao  redor.  Tudo  são 
trevas  para  esses  infelizes.  A  luz  de  fora  não  se  trans- 
forma em  luz  para  êles,  no  centro  próprio  que  o  cérebro 
possui.  E  isso  ainda  não  é  tudo.  Nem  só  a  falta  completa 
de  visão  é  prejudicial.  A  visão  defeituosa  também  é  no- 
civa, e  até,  às  vezes,  muito  mais  nociva,  do  que  a  cegueira 
completa,  porque  pode  dar  percepções  falsas  e  ilusórias. 
E'  o  que  acontece  com  a  impossibilidade  de  se  distinguirem 
bem  a  forma,  as  dimensões,  a  distância,  a  cor  dos  objetos. 
Imaginai,  por  exemplo,  o  perigo  de  um  maquinista  ou  de 
um  automobilista  que  sofra  de  daltonismo,  deixando  de 
atender  à  parada  que  o  sinal  vermelho  indica. 

Pois,  esses  aspectos  materiais  da  visão,  de  quem  recebe 
a  influência  luminosa,  se  aplicam  também  ao  observador 
da  conduta  do  crente.  Às  vêzes  a  distância  deforma  teste- 
munhos que,  mal  interpretados,  são  mal  recebidos.  Até  a 
oportunidade  de  uma  conduta  precisa  ser  considerada. 

O  espírito,  pois,  da  atuação  do  sal  e  da  luz,  que  o  moço 
encarna,  precisa  visar  rigorosamente  nãc  o  proveito  pró- 
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prio,  mas,  alheio.  O  trabalho  social  deve  ser  fundamental- 
mente altruísta  e  não  egoísta.  O  cristão,  aliás,  no  exemplo 
do  Mestre,  vive  para  servir  e  não  para  ser  servido. 

Gabriela  Mistral,  brilhante  literata  ainda  há  pouco 
mimoseada  com  o  afamado  Premio  Nobel,  escreveu  a  pro- 
pósito estas  lindas  palavras:  "Tôda  a  natureza  é  um  anelo 
de  serviço.  Serve  a  nuvem,  serve  o  vento,  serve  o  sulco. 
Onde  houver  uma  árvore  a  plantar,  planta-a  tu;  onde  hou- 
ver um  erro  a  corrigir,  corrige-o  tu;  onde  houver  uma  ta- 
refa que  todos  recusem,  aceita-a  tu.  Sê  quem  tira  a  pedra 
do  caminho,  o  ódio  dos  corações  e  as  dificuldades  dos  pro- 
blemas. Há  a  alegria  de  ser  sincero  e  ser  justo;  há,  porém, 
mais  que  isso,  a  formosa,  a  imensa  alegria  de  servir". 
E  sempre,  portanto,  a  lição  multiforme  do  bom  Samari- 
tano, que  a  parábola  do  Divino  Mestre  ensina,  e  sua  vida 
ímpar  objetivou. 

E'  a  lição  do  amor  fraterno. 

Conheceis  todos  uma  alavanca:  é  a  mais  simples  das 
máquinas,  entrando  na  feitura  das  outras.  0  seu  poder  é 
extraordinário.  Com  ela  se  movem  os  maiores  pesos.  Ar- 
quimedes assegurou  até  ser  capaz  de  levantar  a  própria 
terra  se  lhe  dessem  ponto  de  apoio  para  sua  alavanca. 

No  mundo  moral,  também,  existe  uma  alavanca  de 
inconfundível  poder.  Com  ela,  se  constroem  os  lares,  edi- 
ficam-se  as  cidades,  organizam-se  as  nações,  e  as  raças  mais 
diversas  e  distantes  se  aproximam  em  fraternal  entendi- 
mento. Sob  a  influência  do  seu  trabalho,  a  dor,  a  doença, 
a  miséria  são  aliviadas;  o  cansaço  pela  pena  do  dia  arrefece; 
os  temperamentos  se  dominam;  os  caracteres  se  temperam; 
os  criminosos  se  emendam;  os  olhos  e  os  corações  se  abrem 
e  as  criaturas  se  chegam  a  Deus.  E'  o  amor  essa  varinha 
de  condão  de  tantas  possibilidades.  Pois,  a  fôrça  dêsse 
amor,  que  deve  temperar  o  sal  e  vitalizar  a  luz  —  sal  e  luz 
do  trabalho  e  do  testemunho  do  moço  crente  nos  meios  em 
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que  se  acha  —  terá  energias  irresistíveis  na  ação  social  e 
dará  como  frutos  ricas  messes. 

E  são  os  meus  votos  para  vós  todos.  Num  espírito  de 
serviço  constante,  vestidos  de  um  amor  plasmado  no  de 
Cristo,  sede  sempre  sal  da  terra  -  .  .  luz  do  mundo. 
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O   CRENTE   E   A  VERDADE 


O  título  da  minha  palestra  de  hoje  podia  e  devia  ser 
mudado  com  o  simples  acréscimo  de  um  acento  agudo  na 
conjunção  que  liga  os  dois  substantivos.  E  ficaria  "o  crente 
é  a  verdade". 

Entendo  que  assim  deve  ser  mesmo  o  seguidor  fiel  de 
Jesus.  Conhecedor  da  verdade  que  o  Evangelho  lhe  fa- 
culta; cheio  dessa  verdade  que  se  constitui  na  razão  básica 
de  sua  vida  e  de  suas  ações,  cabe-lhe  a  tarefa  honrosa  e 
privilegiada  de  dar  testemunho  da  verdade,  proclamando-a, 
propagando-a,  irradiando-a  por  toda  a  narte,  sempre.  E  isso 
no  mais  amplo  sentido  da  palavra.  \ 

Como  a  fonte  calorífica  e  a  fonte  luminosa  têm  a  in- 
cumbência de  irradiar  as  energias  que  possuem,  assim  o 
crente,  quanto  a  essa  bênção  esplêndida  que  lhe  enche  a 
personalidade.  O  crente  e  a  verdade . . .  Sim,  o  crente  é 
a  verdade. 

Um  dia,  diante  do  governador  romano,  disse  Jesus 
que  para  dar  testemunho  da  verdade  viera  ao  mundo,  sendo 
que  todo  o  que  é  da  verdade  ouve  a  sua  voz.  Mas,  Pilatos 
lhe  perguntou:    Que  coisa  é  a  verdade?  (S.  João  18:38). 

Aí  está  dolorosa  conclusão.  Poucos  conhecem  a  ver- 
dade, no  sentido  a  que  o  divino  Mestre  se  referiu,  das  boas 
novas  da  salvação  nêle,  e  no  da  virtude  que  exalta  a  since- 
ridade, a  exatidão.    E'  dêste  que  vos  falarei. 


—  21  — 


A  verdade  é  a  suprema  aspiração  das  nossas  almas. 
Estas  anseiam  por  ela,  como  o  febricitante  por  uma  pouca 
de  água  e  o  cego  por  uma  réstea  de  luz.  E'  o  alicerce  do 
formoso  edifício  de  um  caráter  reto.  E'  o  anelo  do  sábio. 
E'  o  desejo  vivo  do  inocente.  E'  a  emanação  puríssima  da 
majestade  do  próprio  Deus,  de  onde  brota  em  manancial. 
Sobre  o  seu  apoio  deveria  suster-se  a  sociedade. 

Entretanto,  procurai  ver  o  alicerce  de  sua  estabilidade. 
Em  bases  de  mentiras,  de  dissimulação,  de  subterfúgios,  de 
enganos,  de  embustes,  de  hipocrisias,  de  calúnias,  até.  Não 
há  negar  que  a  mentira,  em  geral,  suscita  repugnância: 
"quem  mente  não  vem  de  boa  gente",  diz  a  sabedoria  po- 
pular. O  próprio  mentiroso  se  encarrega  de  assegurar  a 
excelência  da  verdade,  jurando  —  e  jurando  falso  —  que 
não  está  mentindo. 

Mas,  procurai  discernir  a  verdade  entre  os  homens  e 
ficareis  preocupados  com  seu  "racionamento".  Tudo  é  só 
mentiras . . . 

Sabeis,  com  certeza,  a  lenda  da  verdade  que  foi  parar 
no  fundo  do  poço.  Demócrito,  um  dos  maiores  filósofos 
antigos,  que  muitos  tinham  por  doido,  porque  era  o  con- 
traste da  loucura  geral  do  seu  tempo,  depois  de  peregrinar 
pelo  mundo  em  busca  da  verdade,  assegurou  que  ela  es- 
tava no  fundo  de  um  poço,  e  quase  inacessível  aos  homens. 
A  lenda  representou,  então,  na  forma  de  bela  jovem,  a 
mesma  verdade  sentada  num  banco  de  mármore  naquela 
profundeza,  e  de  lá  impossibilitada  de  sair.  Às  vezes,  os 
homens  mais  honestos  lhe  mandavam  pequenos  baldes 
perscrutadores,  presos  a  ganchos  em  forma  de  pontos  de 
interrogação,  que  ela,  solícita,  enchia  logo,  com  a  água  sa- 
grada. E  assim  passava  o  tempo,  a  jovem,  detida  em  tão 
lúgubre  clausura,  sorrindo  aos  que  por  acaso  a  contem- 
plavam de  longe,  lá  de  cima.  Um  dia,  caiu-lhe  no  regaço 
mimoso  e  descuidado  gatinho,  que  bem  atento  lhe  ouviu  a 
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história  de  sua  prisão  e  ficou,  aparentemente,  bem  satis- 
feito de  conhecer  a  verdade  em  pessoa,  manifestando  até  o 
desejo  de  viver  sempre  ao  seu  lado.  Mas,  eis  que,  de  re- 
pente, desce  um  balde  em  busca  do  precioso  líquido  que  de 
cima  desejavam,  e  o  animalzinho,  ràpdiamente,  salta  para 
dentro  dele  e  lá  se  foi  para  o  ar  livre ...  Se  aos  homens  pouco 
interessam  as  palavras  da  prisioneira,  como  hão  de  inte- 
ressar a  ele,  pobre  animal,  que  também  possui  um  exigente 
estômago  a  atender? ! 

A  simulação  na  luta  pela  vida,  tão  bem  estudada  pelo 
malogrado  Ingenieros,  é  a  realidade.  Assim,  não  podemos 
estranhar  que  o  estômago  e  a  verdade  por  vêzes  se  repilam 
numa  inconciliável  aversão. 

Vede,  pois,  o  esquisito  paradoxo  que  a  vida  nos  apre- 
senta. Todos  temos  sede  da  verdade.  Mas,  esta  repousa 
no  esconderijo  da  lenda.  E  o  meio  social  é  todo  ele  entre- 
tecido de  falsidades,  estruturalmente  mentiroso.  Dessa  liga 
se  fazem  as  relações  entre  as  pessoas  e  entre  os  povos. 

Asseguram  mesmo  que,  se  não  existissem  as  menti- 
ras convencionais  da  civilização,  que  Max  Nordau  pôs  em 
realce,  a  sociedade  pereceria,  tal  a  confusão  em  que  ficaria 
imersa. 

Há  muitos  anos,  um  jornal  de  Nova  York  indagou  de 
várias  personalidades  em  evidência  no  mundo  científico, 
político  e  religioso,  o  que  sucederia  se,  durante  24  horas, 
tôda  a  gente  fosse  estritamente  obrigada  a  falar  só  a  ver- 
dade. A  conclusão  de  muitos  entrevistados  foi  desanima- 
dora. Poderia  acontecer  que  uma  completa  anarquia  var- 
resse tôda  a  face  da  terra.  Seriam  tais  as  consequências, 
que  os  hospitais  de  alienados  não  bastariam  mais  para  con- 
ter a  legião  de  novos  inquilinos. 

Não  creio  nisso.  Acho,  como  o  Rev.  Édison,  que  "a 
verdade,  ouvida  mesmo  só  durante  24  horas,  contribuiria 


poderosamente  para  reformar  a  sociedade,  já  que  a  fal- 
sidade e  a  mentira  impedem  a  felicidade,  destroem  a  boa 
fé  e  impossibilitam  o  império  do  que  é  verdadeiramente 
bom". 

E  o  paradoxo  a  que  me  referi  antes  se  avoluma  quando 
vemos  que  na  aspiração  inata  da  verdade,  cuja  presença 
causa  tanto  medo,  é  que  surge  a  fé  espontânea  que  nos  une 
a  todos  na  vida  gregária,  onde  a  credibilidade  humana  é 
fôrça  atrativa.  Que  seria  de  nós  se  essa  fé  espontânea  sos- 
sobrasse  um  dia,  tragada  pela  ilusão  desfeita  com  a  certeza 
do  completo  aniquilamento  da  verdade?  A  vida  seria  uma 
coisa  horrenda,  porque  a  comunhão  social  não  existiria  e  o 
homem  não  pode  prescindir  dos  seus  semelhantes. 

A  criança,  que  aos  poucos  se  vai  pondo  em  contacto 
com  o  mundo  exterior,  com  seus  sentidos  orientados  pela 
solicitude  materna,  se  desde  o  berço  duvidasse  e  não  ti- 
vesse o  sentimento  inato  da  credibilidade  nos  que  a  rodeiam, 
não  poderia  gravar  em  sua  mente  uma  noção  exata  das 
coisas. 

E'  nessa  fé  instintiva  que  ela  constrói  e  desenvolve  a 
sua  personalidade.  Ensinam-lhe  o  nome  dos  objetos,  o 
nome  das  pessoas,  o  valor  da  palavra .  .  .  e  ela  crê. 

E  nem  só  a  criança,  mas  todos  nós  confiamos  no  teste- 
munho do  nosso  próximo,  das  suas  palavras,  dos  seus  atos, 
dos  seus  escritos,  de  tudo  o  que  nos  enriquece  a  inteligên- 
cia e  o  espírito  de  valiosas  aquisições .  .  . 

Mas,  as  ondas  da  mentira  tudo  envolvem.  Não  pen- 
seis que  exagero.    Convencei-vos  de  que  tenho  razão. 

Observai  a  criança  enganando  os  pais  e  os  mestres 
para  furtar-se  ao  castigo  merecido;  o  estudante  colando  nos 
exames;  a  dona  de  casa  mandando  dizer  à  visita  importuna 
que  não  está,  ou  que,  ansiosa  por  livrar-se  da  visita  mas- 
sante,  já  tendo  mandado  virar  a  vassoura  com  o  cabo  para 
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baixo  e  até  pipocar  sal  no  fogão,  à  primeira  ameaça  de  re- 
tirada, insiste  para  que  a  visita  fique,  porque  "é  cedo  ainda 
e  a  prosa  está  tão  boa";  o  médico,  passando  um  atestado  de 
favor,  sem  prévio  conhecimento  do  doente,  para  agradar  a 
um  amigo  ou  até  receber  honorários;  o  médico,  ainda,  mul- 
tiplicando visitas  e  insistindo  peia  gravidade  excepcional 
da  moléstia  que  não  tem  a  menor  importância;  o  médico, 
de  novo,  mentindo  ao  doente  em  agonia,  dizendo-lhe  que 
está  melhor  e  vai  sarar,  as  chamadas  mentiras  piedosas;  o 
jornal  que,  precisando  aumentar  o  círculo  dos  leitores,  dá 
curso  a  boatos  sem  fundamentos;  o  vendedor  que  pesa  mal 
ou  mede  com  pouco  escrúpulo  a  mercadoria;  os  traficantes 
atuais  do  câmbio  negro,  de  alto  e  baixo  coturno;  o  empre- 
gado que  faz  às  pressas  e  mal  o  seu  trabalho,  enchendo  o 
restante  do  tempo  em  inutilidades,  para  receber  o  preço  da 
tarefa  ou  do  dia;  o  autor  da  carta  anónima  que  solapa  a 
reputação  do  inocente;  o  maldizente,  o  caluniador,  o  difa- 
mador,  a  falsa  testemunha,  o  ladrão,  o  peculatário .  .  . 

Observai  e  estudai  tudo  isso  e  muito  mais  do  que  isso, 
e  dizei-me  se  é  a  verdade  que  vos  falo  neste  momento  ou 
se  incido  também  nas  censuras  da  minha  própria  crítica .  . . 

Que  faremos,  então?  perguntareis.  Como  transformar 
essa  contextura  das  coisas? 

Pela  educação  que  deve  começar  muito  cedo.  E'  desde 
a  infância  que  o  respeito  à  verdade  deve  ser  ensinado.  Até 
certa. idade,  a  criança,  por  si  mesma,  não  pode  saber  o  al- 
cance da  verdade.  Que  diferença  pode  achar  entre  a  men- 
tira e  a  verdade  se  não  tiver  segura  noção  de  ambas?  A  sua 
tendência  natural  é,  por  certo,  dizer  o  que  mais  satisfaz  ao 
seu  egoísmo. 

E  sabeis  que  as  crianças  são  visceralmente  egoístas, 
graças  ao  restrito  limite  de  sua  experiência  da  vida  e  da 
falta  do  freio  que  a  educação  oferece.  Tudo,  pois,  gira  em 
redor  de  si  mesmas.   O  seu  mundo  não  passa  além  do  âm- 
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bito  dos  seus  folguedos,  e  tudo  existe  para  o  seu  exclusivo 
interesse.  Constituem-se  no  centro  de  todos  os  aconteci- 
mentos. São  o  sol  de  um  como  sistema  planetário.  Guiadas 
por  esse  egocentrismo  inato,  como  podem  discernir,  sem 
conveniente  educação,  o  valor  da  verdade?^ 

A  sabedoria  popular,  que  muitas  vezes  falha,  e  é,  en- 
tão, estultícia,  diz  que,  na  boca  das  crianças,  está  a  verdade. 
Entretanto,  esta  fórmula  constitui  um  erro  palmar  de  psico- 
logia. A  criança,  normalmente,  tem  tendência  a  alterar  a 
verdade,  mentir,  fantasiar,  por  isso  que  o  seu  cérebro,  con- 
dição das  manifestações  de  sua  alma,  ainda  não  se  desen- 
volveu completamente  e  as  associações  de  imagens  são  in- 
fiéis, as  idéias  e  as  tendências  reduzidas. 

A  sua  mentalidade  pode  ser  equiparada  a  um  peque- 
nino arbusto  que  por  si  só  não  se  mantém  de  pé,  mas,  é 
atirado  ao  chão  ou  para  todos  os  lados  pelo  menor  vento 
que  sopre  ou  pela  ação  do  próprio  pêso.  Deixado  assim, 
será  amanhã  uma  árvore,  se  resistir  às  solicitações  destrui- 
doras externas,  sem  perecer,  mas,  uma  árvore  torta,  por- 
que não  encontrou  o  amparo  sufciiente  no  crescimento. 
A  criança  também,  crescendo  com  as  suas  tendências  men- 
tirosas e  simuladoras,  sem  o  corretivo  e  o  exemplo  bom 
que  não  encontrou  o  amparo  suficiente  no  crescimento, 
mau  cidadão  pelos  hábitos  reprováveis  que  ficarem  incor- 
porados indelevelmente  ao  caráter.  Conta-se  que  um  pai 
falava  ao  filho  sobre  a  necessidade  de  ser  sempre  sincero  e 
verdadeiro.  A  preleção  tocava  fundo  o  coração  infantil. 
Nisso,  batem  à  porta  e  o  pai  diz  ao  menino:  vá  ver  quem 
é,  e  se  fôr  alguma  coisa  comigo,  diga  que  eu  não  estou  em 
casa. 

Sem  comentários,  que  são  inúteis! 

Tomai,  contudo,  o  pequenino  ser  em  desenvolvimento 
físico  e  mental,  e  educai-lhe  os  sentidos  num  ambiente  de 
boas  percepções;  enriquecei-lhe  a  memória  com  a  repetição 
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de  experiências  honestas;  afastai-lhe  o  pendor  pelas  fanta- 
sias da  imaginação;  robustecei-lhe  o  juízo  de  crítica.  .  . 
Destes  ao  arbusto  a  estaca  segura  para  sustê-lo  no  cresci- 
mento, até  que  o  próprio  vigor  e  rigeza  dispensem  o  auxílio 
estranho  e  permitam  que  se  mantenha  na  atitude  devida  à 
sua  posição  na  escala  zoológica.  O  homem  é  o  rei  da  cria- 
ção. Como  rei,  a  sua  conduta  deve  sempre  exteriorizar  a 
nobreza  que  essa  elevada  hierarquia  exige.  A  mentira,  a 
fraude,  a  impostura,  a  simulação  na  luta  pela  vida,  deve 
ser  apanágio  apenas  dos  animais.  O  homem  precisa  ser 
sempre  sincero. 

Gorphe,  no  seu  magistral  livro  sobre  "A  crítica  do  tes- 
temunho", considera  a  mentira  nas  crianças  —  normal  e 
patológica.  Esta  última  é  motivada  por  um  estado  mór- 
bido, revelando  uma  criança  que  requer  cuidadoso  trata- 
mento em  escolas  especiais.  A  mentira  normal  êle  a  sub- 
divide em  três  categorias  distintas:  de  defesa,  ativa  e  su- 
gerida. A  de  defesa  é  bastante  comum:  por  meio  dela  a 
criança  esconde  a  falta  cometida  para  evitar  castigo.  Ativa 
é  a  mentira  engendrada  para  satisfazer  as  tendências  más 
que  estão  já  abrigadas  em  seu  caráter:  preguiça,  vaidade, 
vingança,  perversidade,  prazer  de  mentir.  Gorphe  nos  fala 
de  uma  criança  sabida  que,  todas  as  manhãs,  para  não  ir 
à  escola,  simulava  um  ataque  de  epilepsia.  A  mentira  su- 
gerida aparece  influenciada  por  sugestões  estranhas.  E'  gra- 
ças à  faculdade  de  sugestão  que  nós  podemos  educar  a 
criança,  orientando-a  para  o  bem  e  para  o  que  é  honesto. 
Mas,  essa  faculdade  é  arma  de  dois  gumes,  por  isso  que 
permitirá,  também,  receber  má  educação,  e  até  com  mais 
facilidade,  porque  as  plantas  nocivas  crescem  prontamen- 
te, sem  qualquer  cuidado.  Devido  a  êsse  grande  poder  de 
sugestão  da  criança,  o  seu  testemunho  não  pode  ter  valor 
para  a  Justiça,  porquanto  sofre  toda  a  sorte  de  influências 
perturbadoras,  quer  externas,  quer  internas,  da  própria 
fantasia.  Nesta  categoria,  pode  ser  incluída  a  mentira  por 
imitação,  modalidade  de  sugestão,  também. 
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Incontestàvelmente,  o  exemplo  é  o  maior  fator  de  en- 
sino, máxime  para  as  crianças.  Por  esse  meio,  devem  elas 
ser  educadas  a  não  mentir,  nem  por  brincadeira. 

Às  mentiras  inocentes  parecem  não  ter  a  menor  im- 
portância nociva.  Que  mal  podem  fazer?  Está-se  a  ver 
desde  logo  o  que  são.  Entretanto,  depende  do  grau  de  su- 
gestibilidade  do  que  as  recebe.  Por  vezes,  podem  consti- 
tuir uma  semente  prejudicial  e,  ainda,  deixar  a  desconfian- 
ça em  relação  a  quem  as  refere.  Pode  objetar  alguém  a 
quem  se  diz  alguma  coisa:  "Pensei  que  era  brincadeira  ou 
mentira;  o  Sr.  mente  tanto  por  brincadeira"...  Notai 
como  faz  mal  para  a  dignidade  humana:  "O  Sr.  mente"; 
"o  Sr.  é  um  mentiroso".  Nem  por  brincadeira,  queiramos 
ser  acoimados  de  falsos. 

Dizem  que  Platão  censurou  certa  vez  um  rapaz  que 
estava  empregando  seu  tempo  num  jogo  ridículo.  "Por  tão 
pouca  coisa  me  estás  repreendendo",  pondera  o  rapaz.  Ao 
que  o  filósofo  retrucou  que  costumes  não  são  coisa  de  pouca 

valia. 

Por  isso,  é  desagradável  a  forma  de  mentira  represen- 
tada pela  impontualidade,  que  invade  todas  as  camadas  e 
todos  os  meios.  Até  as  reuniões  das  igrejas  evangélicas  se 
contaminaram  com  essa  "doença".  Fiz  aqui  mesmo,  há 
tempos,  uma  palestra  a  esse  respeito,  demonstrando  que  a 
falta  de  pontualidade  é  indelicadeza,  é  mentira,  é  até  roubo. 
Alega-se  a  precariedade  da  condução.  Mas,  no  serviço 
diário,  onde  o  atraso  implica  em  advertência  ou  desconto 
de  ordenado,  parece  muito  rara  a  impontualidade .  .  . 

Costumes  bons .  .  .  Costumes  maus .  .  .  Hábitos  bons .  .  . 
Hábitos  maus...  Virtudes...  Vícios...  Como  é  fácil 
adquiri-los!  "Os  costumes  fazem  o  homem",  asseguram. 
Por  que,  pois,  titubear?  Quem  é  que,  voluntàriamente. 
pega,  ainda  que  por  instantes,  numa  brasa  viva,  sabendo 
que  queima?   A  queimadura  produzirá  dor,  às  vezes  forte, 
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e  a  região  queimada  pode  ficar  em  chaga  e  demorar  a  sarar 
e  até  ser  origem  de  uma  complicação  séria.  Um  hábito 
mau,  como  esse  de  mentir,  ainda  que  inocente,  é  uma  quei- 
madura que  pode  custar  a  sarar.  Queima  o  caráter.  Ulcera 
a  dignidade.  Compromete  a  honorabliidade.  Depois,  fi- 
cará a  cicatriz:  "Aquêle  é  um  mentiroso.  . "  Que  cicatriz 
repulsiva  essa! 

E  será  só  isso,  ou  o  caminho  para  mais,  muito  mais? 

Conta-se  que  no  reino  de  Sião,  a  quem  profere  uma 
mentira,  lhe  costuram  a  bôca.  Será  horrível  a  pena?  O  epi- 
sódio impressionante  de  Ananias  e  Safira  diz  bem  da  gra- 
vidade da  mentira  para  Deus  (Atos,  5: 1  a  10).  E  na  visão 
apocalíptica  está  claramente  expresso  que,  entre  os  pecados 
graves,  deve  ser  posta  a  mentira.  Ficará  de  fora  da  cidade 
santa,  também,  o  que  ama  e  comete  a  mentira  (Ap.  22: 15). 

Por  isso,  a  doutrina  que  diz  o  fim  santificar  os  meios, 
ainda  quando  calcados  em  falsidades,  é  diabólica,  é  infernal, 
é  anticristã. 

As  crianças  devem  ser  estimuladas  por  belos  exemplos 
de  amor  à  verdade.  As  crianças  e  a  gente  grande  também. 
Vede  que  bem  faz  um  gesto  como  o  de  Régulo,  durante  a 
guerra  de  Roma  e  Cartago.  Prisioneiro  desta  última,  Ré- 
gulo foi  mandado  à  sua  pátria  para  negociar  a  paz,  tendo 
assumido  o  compromisso  de  voltar  à  prisão  se  a  embaixada 
falhasse.  Uma  vez  em  Roma,  longe  de  trabalhar  pela  paz, 
que  seria  a  sua  liberdade  pessoal,  aconselhou  aos  compa- 
triotas que  continuassem  a  guerra,  pois,  a  vitória  seria  de 
Roma.  Depois,  muito  senhor  de  si,  fiel  à  palavra  jurada, 
que  lhe  era  mais  cara  que  a  própria  vida,  e,  mau  grado  o 
pedido  e  conselho  de  todos,  voltou  a  entregar-se  aos  inimi- 
gos, que  o  trucidaram  sem  piedade. 

A  influência  da  verdade,  ainda  nos  transes  mais  dolo- 
rosos e  dramáticos,  pode  ser  de  efeitos  incalculáveis.  Es- 
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cutai  esta  história  do  UE1  Expositor  Bíblico",  registrada  no 
livro  "Ilustraciones",  de  C.  L.  Neal:  " Abdrel-Kader  obte- 
ve permissão  de  sua  mã-e  para  ir  a  Bagdá  e  consagrar-se  ao 
serviço  de  Deus.  Êle  relata  assim  sua  experiência.  Ao  nos 
separarmos,  mamãe  chorou;  em  seguida,  tomando  oitenta 
dinares,  me  disse  que  como  eu  tinha  um  irmão,  a  metade 
daquelas  moedas  era  para  mim.  Fêz-me  prometer  que  ja- 
mais diria  qualquer  mentira,  e  me  despediu,  exclamando: 
Vai-te  filho,  eu  te  consagro  a  Deus.  Não  nos  veremos  mais 
até  o  dia  do  Juízo.  Segui  meu  caminho  até  chegar  a  Ha- 
madom,  onde  nossa  caravana  foi  roubada  por  setenta  ho- 
mens a  cavalo.  Um  deles  me  perguntou  o  que  tinha:  — 
Quarenta  moedas  de  prata  —  foi  minha  resposta.  Logo 
outro  me  fez  a  mesma  pergunta  e  ao  ouvir  minha  resposta 
riu-se,  julgando,  sem  dúvida,  que  eu  estava  caçoando  de- 
les. Quando  estavam  repartindo  a  pilhagem,  o  chefe  me 
chamou  e  perguntou:  —  Que  traz  você,  pequeno?  —  Já 
disse  a  dois  desses  homens  que  tenho  quarenta  moedas  de 
prata.  Êle,  então,  deu  ordem  que  me  revistassem  e  o  di- 
nheiro foi  encontrado.  —  Como  é  isso,  disse  o  chefe,  que 
você  contou  o  que  trazia  tão  bem  costurado  e  escondido 
na  roupa?  —  Porque  prometi  a  minha  mãe  nunca  mentir, 
e  agora  não  poderia  violar  meu  juramento,  foi  minha  res- 
posta. —  Menino,  disse  o  ladrão,  você  sente  a  responsabi- 
lidade de  seu  dever  em  relação  a  sua  mãe,  sendo  tão  jovem, 
e  eu  permaneço  surdo  ao  meu  dever  com  Deus.  Dê-me  a 
sua  mão,  inocente  criança,  para  que  jure  sobre  ela  o  meu 
arrependimento.  Seus  companheiros  pareciam  também 
muito  emocionados.  —  Você  tem  sido  nosso  chefe  na  mal- 
dade —  lhe  disseram  —  guie-nos,  agora,  pela  senda  da 
verdade.  E  logo,  por  ordem  do  chefe,  devolveram  tudo  o 
que  haviam  roubado,  e  sobre  a  minha  mão  fizeram  jura- 
mento de  arrepender-se". 

Quando  eu  era  criança,  diziam-me,  na  escola,  que  a 
^ntira  manchava  os  lábios.    Impressionado  com  o  senti- 
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do  literal  da  expressão,  ia  eu,  às  vezes,  por  segurança,  pôr- 
me  diante  do  espelho  para  examinar  cuidadosamente  se  en- 
contrava manchas  nos  lábios ...  A  mentira  não  mancha  os 
lábios  apenas,  mas,  sim,  o  caráter.  Tisna,  cresta,  queima, 
incendeia,  carboniza  a  dignidade  humana,  que  fica,  depois, 
um  punhado  de  cinzas  que  os  ventos  da  desconfiança,  do 
descrédito,  do  desprezo  levam  para  longe. 

Que  vale  o  homem  sem  dignidade?  Menos  até  que  um 
punhado  de  cinzas.  Estas  ainda  podem  servir  para  adubar 
a  terra  onde  a  semente  germina,  brota  e  cresce  em  pão 
para  a  boca.  O  homem  sem  honra  é  um  cadáver  em  de- 
composição, que  causa  horror.  .  . 

A  mentira  é  filha  primogénita  do  príncipe  das  trevas. 
Com  ela,  conseguiu  perder  nossos  primeiros  pais  lá  no  Éden. 
E  êles  logo  ficaram  hábeis  em  faltar  à  verdade. 

Dizem  que  sincero  vem  de  sine  cera,  sem  cera,  como 
se  designava,  antigamente,  o  mel  puro,  sem  cera.  A  since- 
ridade é  elogiada  por  todos.  Deus,  quando  Satanás  voltou 
de  percorrer  o  mundo,  perguntou-lhe  se  vira  a  Jó,  seu  ser- 
vo, sem  outro  semelhante  a  ele,  varão  sincero  e  reto.  A 
sinceridade,  a  retidão,  o  amor  à  verdade  é  uma  intensa  luz 
com  que  o  homem  deve  brilhar. 

E  o  crente,  que  é  sal  da  terra  e  luz  do  mundo,  segui- 
dor de  Cristo,  filho  de  Deus,  como  deve  ser? 

Não  há  dúvida,  a  mudança  do  título  desta  con- 
ferência impõe-se,  para  que  a  resposta  à  minha  pergunta 
venha  pronta,  segura,  inabalável:  "o  crente  é  a  verdade". 


O  CRENTE  E  O  JÔGO 


Chama-se  crente,  na  acepção  usada  nos  meios  evan- 
gélicos, quem  segue  a  N.  S.  Jesus  Cristo.  Havendo-o  aceito, 
como  seu  Salvador,  único  e  só;  confiando,  com  absoluta  e 
inabalável  certeza,  em  que  a  obra  expiatória  realizada  por 
Êle  na  cruz  é  idónea  para  a  desejada  reconciliação  com 
Deus;  tendo  completa  segurança  de  que,  assim,  irá  para  a 
eterna  morada,  quando  passar  desta  para  a  outra  vida  — 
crê  e,  pois,  é  um  crente.  E'  o  conceito  que  faço  do  crente 
verdadeiro,  sincero.  Mas,  o  crente  é  tal  no  testemunho  das 
obras  que  realiza,  frutos  saborosos  da  boa  árvore  que  re- 
presenta. Não  o  é  apenas  de  boca,  para  uso  externo,  para 
iludir  os  homens  na  aparência  enganadora  que  esconde 
realidade  diversa. 

E  o  jôgo?  Há  muitos  tipos  de  jogo.  Desde  aquêle  re- 
creativo, sinónimo  de  prática  higiénica  em  que  se  empe- 
nham os  indivíduos  de  todas  as  idades  e  de  ambos  os  sexos, 
para  divertir-se,  para  robustecer  o  físico,  para  tonificar  o 
espírito,  para  aguçar  a  inteligência,  jôgo-ginástica  física  ou 
da  mente,  até  o  jôgo  de  azar  em  que  o  fim  é  o  lucro  mo- 
netário, calcado  no  triunfo  pela  sorte  real  ou  por  uma  sorte 
às  vêzes  forçada  por  atos  de  trapaça  mais  ou  menos  habi- 
lidosa, de  que  a  lei  cias  contravenções  cogita  no  capítulo 
da  polícia  de  costumes. 

E'  dêste  último  tipo  de  jôgo  que  desejo  falar- vos,  para 
que  me  digais  se  pode  êle  ser  tido  como  obra  digna  de  en- 
treter o  tempo  do  crente,  naquela  sua  missão  elevada  e 
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peculiar  sobre  a  qual  tenho  insistido  nas  palestras  que  me 
propus  realizar:  de  ser  sal  da  terra  e  luz  do  mundo. 


Quem  joga  fica  de  tal  sorte  empolgado  pelo  hábito  — 
por  ora  o  chamarei  apenas  assim  —  que  faz  tudo  girar  em 
terno  dele.  Sua  vida  é  para  jogar  apenas  ou  pensar  no 
jogo  ou  no  modo  por  que  há  de  obter  os  recursos  de  que 
carece  para  alimentar  o  desejo  intenso,  indomável,  obsi- 
dente,  de  prosseguir  na  jornada  em  que  se  empenhou.  Terá 
vagar  para  outras  preocupações?  Não,  por  certo,  pois  essa 
lhe  toma  todas  as  partículas  da  existência.  Aí  está  o  seu 
verdadeiro  Deus.   Adora-o,  cultua-o,  faz-lhe  oferendas. 

Então,  se  esquece  do  1.°  mandamento  do  decálogo,  que 
proclama,  na  majestade  de  uma  ordem  dos  céus:  "Não 
terás  outros  deuses  diante  de  mim". 

Se  os  quatro  preceitos  da  l.a  táboa  da  Lei  se  resumem 
em  amar  a  Deus  sobre  todas  as  coisas,  infringidos  estão 
eles-  pelo  jogador,  que  se  esquece  desse  amor,  empolgado 
por  outro  mais  forte  ao  qual  sacrifica  todos  os  seus  holo- 
caustos, inclusive  a  própria  honra. 

E  os  preceitos  da  2.a  táboa?  Sintetizados  no  dever  de 
amar  ao  próximo  como  a  si  mesmo,  não  é  amar  aos  seme- 
lhantes extorquir-lhes  o  seu  dinheiro,  lesá-los,  desfraudá- 
los,  deixá-los  sem  os  recursos  de  que  carecem.  Amar  ao 
próximo  é  servi-lo,  naquele  modelo  do  bom  samaritano,  a 
que  se  referiu  Jesus  numa  das  suas  mais  lindas  parábolas. 
E'  servi-lo  com  intensidade  de  afeto,  sincero  e  desinteres- 
sado. 

E  assim  quebra  o  jogador  a  Lei  Divina,  expressa  na 
sua  mais  autêntica  e  perfeita  codificação. 


O  jogo  será  hábito  ou  vício?  Dizem  os  que  o  cultivam 
que  é  pura  distração,  um  passatempo  apenas.  Nada  de 
vício.  .  .  Que  é  hábito?  E'  "um  costume  por  atos  repetidos". 
E  vício?  Um  "mau  hábito",  um  "defeito  físico  ou  moral". 
Os  atos  realizados  reiteradamente  imprimem  costumes,  há- 
bitos. Mas,  estes  hábitos  podem  fazer  mal  à  saúde,  embo- 
tando o  espírito,  diminuindo  as  principais  energias  físicas 
e  morais  do  nosso  organismo.  Serão  hábitos  bons?  Evi- 
dentemente, não.  São  maus  hábitos,  são  defeitos  morais, 
são  imperfeição,  são  vícios,  enfim. 

E  vícios  que  escravizam  a  vontade  humana,  de  tal  sorte 
que  ela  não  se  liberta  fàcilmente  do  seu  jugo. 

Estudando  de  perto  o  jogo,  dissecando-lhe  friamente 
e  com  imparcialidade  a  estrutura  que  o  constitui,  seja  qual 
for  sua  denominação  ou  forma,  sendo  jogo  de  azar,  com 
perdas  e  ganhos  monetários  ou  outros  semelhantes,  de  na- 
tureza económica,  é  sempre  um  cancro  social,  a  corroer  im- 
piedosamente os  tecidos  básicos  de  um  povo.  E'  sempre  a 
mesma  úlcera  repugnante  a  minar  a  vida  física  e  moral  da 
presa  insensibilizada  nas  suas  garras,  dominada  em  sua  teia 
tremenda.  Já  vistes  como  uma  aranha  caça  as  moscas  de 
que  se  nutre.  E'  pela  teia,  na  qual  se  enrosca  o  inseto.  De- 
pois, calmamente,  a  aranha  vai  e  se  banqueteia  na  vítima 
incapaz  de  fugir.  O  jogo  é  cousa  semelhante.  Quem  lhe  cai 
nas  malhas  sedutoras  é  sugado,  é  triturado,  é  inutilizado, 
económica  e  moralmente. 

Será  simples  hábito  ou  vício,  de  fato,  o  jogo?  Vício, 
e  tremendo,  e  terrível. 

Cancro  social,  eu  vos  disse.  E  com  razão.  Como  can- 
cro, age  ràpidamente  e  alonga  os  seus  tentáculos  à  distân- 
cia, pondo  em  caquexia  o  paciente  infeliz  que  subjugou. 
E  este  perece  irremediavelmente,  salvo  poucas  exceções. 

Que  mal  faz  o  jôgo,  para  ter  esses  qualificativos? 
Escutai. 


—  35  ^ 


O  jogador  ganha,  às  vezes,  mas,  em  geral,  perde.  Ga- 
nhando, furta  do  seu  próximo  porque,  sem  trabalho  ho- 
nesto, recebe  avultadas  quantias  pertencentes  a  outro. 
E  furtando,  é  um  criminoso,  elemento,  pois,  duplamente 
nocivo  e  nefasto  à  sociedade  porque  não  produz  e  se  apro- 
pria do  que  não  é  seu.  O  meio  cole  ti  vo  necessita  ser  cons- 
truído com  células  capazes  de  elevar-lhe  e  aperfeiçoar-lhe 
o  nível  ético. 

Perdendo,  o  jogador  se  prejudica,  deixando  de  usar 
para  fins  lícitos  e  proveitosos  o  dinheiro  muitas  vezes  ga- 
nho com  exaustivo  esforço.  E  também  rouba  o  pão  de  sua 
família,  atirada  na  miséria,  exangue  de  recursos.  E  rouba, 
assim,  à  coletividade,  que  tem,  depois,  de  prover  de  recur- 
sos materiais  novos  indigentes. 

Não  há  como  escapar  dessa  alternativa  de  um  raciocí- 
nio frio,  de  uma  lógica  de  ferro.  Ganhe  ou  perca,  o  joga- 
dor furta,  seja  qual  for  o  jogo  de  azar,  e,  também,  os  lucros, 
avantajados  ou  minguados. 

E  quem  se  locupleta  na  exploração  das  bancas  de  jo- 
go? E  constrói  fortunas  nesses  alicerces?  E  passa  a  vida 
regalada  sob  o  abrigo  de  recursos  obtidos  dessa  forma? 
E'  um  parasita  social.  E'  um  aproveitador  das  fraquezas 
alheias.  Deve  ser  impiedosamente  apontado  à  execração 
pública,  para  ser  evitado  como  o  são  os  males  contagiantes. 
O  seu  conforto  e  bem-estar  não  podem  ser  reais.  Sem  dú- 
vida, são  interrompidos  em  sua  aparente  placidez  pelo 
pungir  de  um  remorso  implacável,  pelo  eco  sem  fim  das 
maldições  surdas  que  suas  vítimas  proferem,  quando  o 
apontam  como  o  grande  responsável  pelas  suas  desgraças. 
As  suas  moedas  de  ouro  são  lágrimas  de  viúvas  de  suicidas 
pelo  desespero.  As  pedras  dos  seus  palacetes  são  súplicas 
de  órfãos  famintos.  As  suas  viagens  de  recreio,  as  suas 
festas,  a  sua  alegria,  o  seu  bem-estar,  o  seu  gozo  mundano 
são  gritos  lancinantes  de  toda  a  miséria  que  geraram  pela 
estrada,  tortuosa  e  escura  por  onde  passaram.  . . 
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O  jogador  perde  o  tempo  que  devia  ser  utilizado  em 
melhores  cousas.  Os  seus  afazeres,  os  seus  negócios,  os 
seus  trabalhos  diários,  são  decuidados,  mal  feitos,  abando- 
nados. Seu  pensamento  ou  sua  ação  permanecem  no  pano 
verde  do  jôgo.  Perdeu,  precisa  ganhar.  Ganhou,  é  tentado 
a  aumentar  os  lucros,  para  melhorar  sua  condição  e,  de- 
pois, deixar  o  vício.  Mas,  perde  de  novo.  Então,  o  círculo 
se  completa,  abarcando-o  de  vez,  interminavelmente,  em 
braços  inquebráveis.  E  o  tempo,  que  é  dinheiro,  e  é  tão 
curto  para  fazer  o  bem  —  lá  se  vai  em  jorros  incessantes 
nas  casas  de  tavolagem,  funestas  e  más,  bilheterias  onde  se 
vendem  passagens  para  a  miséria,  para  o  hospital,  para  a 
Penitenciária,  para  o  cemitério,  para  o  inferno.  .  . 

E  lá  se  vai  a  paz,  e  a  moralidade,  e  a  dignidade,  e  a 
honra,  e  a  fortuna,  e  a  vida. 

Os  jogadores  descem  aos  maiores  inconvenientes  para 
obter  meios  de  satisfazer  o  hábito  mau.  Empenham  tudo. 
Vendem  tudo.  Lançam  mão  de  quaisquer  recursos  ilícitos 
para  solver  compromissos.  E  depois,  arruinados  moral  e 
fisicamente,  suicida m-se,  num  último  gesto  de  indignidade 
e  de  covardia  iníqua  —  fugindo  a  qualquer  possibilidade  de 
reparar  o  grande  mal  semeado  na  vida,  cujo  cenário  macula- 
ram e  enlamearam. >/ 


Pode  êle,  pois,  algum  dia,  ser  de  fato  feliz? 

Larousse  refere-se,  com  justificado  cepticismo,  à  pos- 
sibilidade de  ser  feliz  o  jogador.  Haverá  um  que  o  seja? 
Moralmente,  não.  De  fato,  quem  poderá  "gozar  em  paz 
um  bem  mal  adquirido"?  E  materialmente?  Êsse  vi- 
ciado, que  enriqueceu  com  seu  ganho,  não  ficará  rico.  Por- 
que o  jôgo  tem  sempre  um  desfecho  fatal  e  único:  a  ruína. 
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Os  ingénuos,  que  são  numerosos  no  mundo,  dizem: 
ah !  se  Napoleão,  o  grande  cabo  de  guerra,  não  tivesse  sido 
derrotado  em  Waterloo!  Se  lá  não  tivesse  sido  derrotado, 
sucumbiria  noutro  lugar  fatalmente.  Vede  o  exemplo  de 
nossos  dias:  Hitler,  Mussolini  e  tantos  outros.  O  mal  tem 
o  seu  estipêndio  certo,  infalível.  O  pecado  encontra  sem- 
pre o  pecador,  e  quando  este  menos  o  espera,  numa  curva 
da  estrada  de  aparente  felicidade! 

O  jogador  também  apresenta  sua  desculpa:  se  eu  não 
tivesse  tirado  aquela  maldita  carta!  Ela  foi  o  meu  desastre 
numa  série  de  triunfos  que  me  iam  conduzindo  à  riqueza .  .  . 
Se  não  fosse  hoje,  seria  amanhã.  Viria  a  queda.  Os  jo- 
gadores vão  vencendo  suas  lutas  inglórias  e  negras,  mas 
um  dia  esbarram  fatalmente  com  o  seu  tétrico  Waterloo! 

E'  tão  difícil  deter  o  jogador  quando  ganha,  como  o  é 
afastar  o  bêbedo  da  garrafa  ainda  cheia,  insiste  o  mesmo 
Larousse.  E'  que  o  jogo  atrofia  no  homem:  "a  força  do 
corpo,  a  energia  da  vontade,  a  vivacidade  do  espírito,  a  de- 
licadeza dos  sentimentos". 

Há,  na  literatura  brasileira,  a  respeito  do  jogo,  uma 
página  brilhante  que  sempre  deveis  ler.  Traçou-a  Rui,  na 
Câmara  dos  Deputados,  para  defender-se,  certa  feita,  de 
ataques  que  lhe  foram  assacados  injustamente.  E  foi  com- 
pleto no  seu  maravilhoso  discurso.  O  adversário,  jogador 
inveterado,  lamentou,  sem  dúvida,  sua  imprudência,  es- 
quecido da  trave  que  tinha  nos  olhos.  Mas,  'teve  o  seu 
préstimo  indiscutível  no  gesto  infeliz.  Deu  ensejo  a  que 
lucrássemos  insuperável  descrição  do  maior  cancro  social. 

Não  vô-la  lerei  tôda  aqui,  que  é  longa,  mas,  apenas 
três  trechos  lapidares:  Escutai:  "De  todas  as  desgraças 
que  penetram  no  homem  pela  algibeira,  e  arruinam  o  ca- 
ráter  pela  fortuna,  a  mais  grave  é,  sem  dúvida,  essa:  o  jogo, 
o  jôgo  na  sua  expressão  mãe,  o  jôgo  na  sua  acepção  usual, 
o  jôgo  propriamente  dito;  em  uma  palavra,  o  jôgo:  os  nai- 
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pes,  os  dados,  a  mesa  verde.  Permanente  como  as  grandes 
endemias  que  devastam  a  humanidade,  universal  como  o 
vício,  solapador  no  seu  contágio  como  as  invasões  purulen- 
tas, corruptor  de  todos  os  estímulos  morais  como  o  álcool, 
ele  zomba  da  decência,  das  leis  e  da  polícia,  abarca  no  do- 
mínio das  suas  emanações  a  sociedade  inteira,  nivela  sob  a 
sua  deprimente  igualdade  todas  as  classes,  mergulha  na 
promiscuidade  indiferente  até  os  mais  baixos  volutabros  do 
lixo  social,  alcança  no  requinte  das  suas  seduções  as  alturas 
mais  aristocráticas  da  inteligência,  da  riqueza,  da  autori- 
dade; inutiliza  génios;  degrada  príncipes;  emudece  orado- 
res; atira  à  luta  política  almas  azedadas  pelo  calistismo  ha- 
bitual das  paradas  infelizes,  à  família  corações  degenerados 
pelo  contato  quotidiano  de  todas  as  impurezas,  à  concorrên- 
cia do  trabalho  diurno  os  náufragos  das"  noites  tempestuo- 
sas do  azar;  e,  não  raro,  a  violência  das  indignações  furio- 
sas que  vêm  estuar  no  recinto  dos  parlamentos  é  apenas  a 
ressaca  das  agitações  e  dos  destroços  das  longas  madruga- 
das do  casino ... .". 

E  chancelando  de  vício  o  hábito  de  jogar,  diz  ainda 
Rui:  "O  vício  arrecada  sobre  a  atividade  do  ocioso  quatro 
espécies  de  impostos:  a  perda  do  tempo,  a  perda  do  estí- 
mulo, a  perda  da  saúde  e  a  perda  do  dinheiro". 

E  acrescenta,  depois:  "Uma  inexorável  maldição  lhe 
mirra  a  atividade,  definhando-lhe  os  recursos  para  os  deve- 
res mais  sagrados.  Tudo  em  torno  dêle  acusa  a  esterilidade 
das  coisas  precitas:  o  traje  é  descuidado,  a  casa  nua,  o  pão 
raro,  servil  a  condição  da  esposa,  a  instrução  dos  filhos 
grosseira,  as  dívidas  a  monte,  frequentes  os  desaires,  as 
privações  infinitas,  o  cálice  da  vida  azedo,  odioso,  incom- 
portável". 

Ninguém  seria  capaz  de  dissecar  com  mais  firmeza  e 
maestria  êsse  tumor  abjeto,  para  pôr-lhe  à  mostra  os  com- 
ponentes repugnantes  com  que  se  estrutura.   E  como  é  do- 
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loroso,  depois  disto,  ver  que  legiões  de  criaturas  se  deliciam 
na  sânie  dessa  corrupção,  que  transformam  em  divindade 
para  queimar-lhe  o  incenso  sem  preço  de  suas  próprias  vi- 
das, criadas  para  outros  propósitos! 

Isso  é  um  desafio  para  nós  que  repelimos  a  chaga  des- 
truidora. E'  um  clamor  estridente  que  deve  percutir  no 
mais  fundo  da  nossa  personalidade.  E'  uma  exortação,  a 
despertar  todas  as  faculdades  das  nossas  almas.  É,  talvez, 
uma  censura  severa,  rija,  inexorável. 

O  profeta  Ezequiel  (33:8  e  9)  tem  as  seguintes  pala- 
vras que  nos  chamam  à  responsabilidade:  "Se  eu  disser 
ao  ímpio:  O'  ímpio,  certamente  morrerás;  e  tu  não  falares 
para  desviar  o  ímpio  do  seu  caminho,  morrerá  esse  ímpio 
na  sua  iniquidade,  mas,  o  seu  sangue  eu  o  derramarei  da 
tua  mão.  Mas,  quando  tu  tiveres  falado  para  desviar  o 
ímpio  do  seu  caminho,  para  que  se  converta  dele,  e  ele  se 
não  converter  do  seu  caminho,  ele  morrerá  na  sua  iniqui- 
dade, mas,  tu  livrarás  a  tua  alma". 

E  aí  está  então  a  craveira,  o  metro  para  firmar  a  con- 
duta do  crente  em  face  do  jogo.  Que  não  deve  ele  jogar  é 
evidente.  Se  eu  quisesse  demonstrar  essa  verdade,  seria  o 
mesmo  que  me  pôr  a  proclamar  que  o  sol  ilumina  e  aquece. 
Pois  se  essa  missão  que  lhe  cabe  é  conhecida  de  todos,  para 
que  anunciá-la!    O  crente  não  joga. 

Entretanto,  não  basta.  Deve  combater  o  jogo,  fazendo 
a  sua  parte  na  educação  do  povo. 

A  lei  das  contravenções  penais  aí  está,  com  preceitos 
proibitivos  sobre  certas  formas  de  jogo.  Mas,  é  pouco  isso, 
pois,  o  maior  prazer  dos  homens  é  burlar  as  leis,  fazendo  o 
que  é  proibido. 

Necessário,  sim,  é  mudar  os  pendores  e  propósito  pelo 
caminho  errado,  ensinando  as  vantagens  individuais  e  co- 
letivas  da  estrada  do  dever.    Esta  é  que  constrói  a  gran- 
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deza  da  Pátria,  e  não  a  parolagem  inexpressiva  dos  comí- 
cios de  praça  pública.  O  testamento,  o  exemplo,  o  fruto  — 
eis  tudo.  "Res,  non  verba",  era  a  divisa  do  jovem  general 
Lázaro  Hocke.    Atos,  não  palavras,  certamente. 

O  crente  deve  ser  qual  fermento  bom,  a  levedar  a 
massa  toda. 

Só  a  transformação  da  massa  é  que  terá  a  devida  efi- 
ciência para  o  bem  coletivo.  Ela  é  possível,  mas,  deve  ser 
obtida  pelo  esforço  pertinaz  dos  que  estejam  revestidos  de 
energia  moral  conveniente. 

Quem  é  na  sociedade  sal  da.  terra  e  luz  do  mundo  tem 
essa  vestidura  que  o  capacita  para  tão  nobre  e  difícil  tarefa. 

Por  isso,  eu  vos  deixo  o  desafio  que  o  clamor  da  misé- 
ria gerada  pelo  pano  verde  levanta.  Dai-lhe  o  destino  que 
melhor  vos  parecer. 


O   CRENTE   E   O  FUMO 


Li,  no  livro  "Ilustraciones",  de  C.  L.  Neal,  uma  defi- 
nição de  cigarro  que  muito  me  impressionou.  "O  cigarro, 
diz  o  autor  referido,  é  um  pouco  de  tabaco  envolvido  num 
pedaço  de  papel,  com  fogo  numa  das  extremidades  e,  na 
outra,  um  tonto". 

E'  forte  o  conceito  quje  aí  está  de  fumante. 

Será  errado?  Injusto?  Exagerado? 

Vós  o  direis,  estudando  sem  paixão  o  assunto  com  os 
elementos  que  vos  oferecerei  na  palestra  de  hoje. 


O  fumo  é  um  dos  grandes  inimigos  da  humanidade. 
Máxime  atendendo-se  a  que  não  é  temido  como  tal  e  a  que 
seu  uso  se  generaliza  rapidamente.  Considerai  a  nocivi- 
dade desse  tóxico. 

1)  De  início,  do  ponto  de  vista  físico.  Ninguém 
pode,  em  boa  e  sã  consciência,  negar  que  o  fumo  faz  mal. 
Não  há  tratado  de  Higiene,  de  Terapêutica  ou  de  Patologia 
que  deixe  de  se  referir  à  ação  prejudicial  do  tabaco,  que 
produz,  no  organismo  dos  que  o  usam,  intoxicação  aguda 
ou  crónica. 

a)  A  intoxicação  aguda  se  observa  nos  que  se  ini- 
ciam no  hábito  de  fumar,  nos  noviços,  e  se  traduz  por  ver- 
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tigens,  dor  de  cabeça,  palidez  da  face,  náuseas,  vómitos, 
palpitações  e  paradas  do  coração,  angústia,  suores  abundan- 
tes e  frios,  tendências  à  síncope,  tremores  —  sintomas  evi- 
dentes de  um  envenenamento,  e  semelhantes  aos  que  a 
nicotina  determina.  Desta,  basta  colocar  apenas  uma  gota 
no  bico  de  uma  pomba  para  matar  num  minuto  a  ave. 

E  não  é  só  a  nicotina  que  age  nos  que  fumam.  Tam- 
bém o  óxido  de  carbono  e  o  alcatrão  e  derivados,  todos 
provenientes  da  combustão  ou  da  distilação  do  tabaco. 

b)  A  intoxicação  crónica  é  a  dos  fumantes  veteranos, 
já  identificados  com  o  mau  hábito.  E'  sabido  que  o  orga- 
nismo dos  fumantes  se  acostuma  logo  com  o  tóxico,  numa 
espécie  de  fenómeno  de  mitridatização,  mas,  pode  a  tole- 
rância desaparecer  após  tempo  mais  ou  menos  longo. 

Perguntai  a  qualquer  fumante  se  o  fumo  lhe  faz  mal. 
A  resposta  será  sempre  afirmativa.  O  hábito,  entretanto, 
continua.  O  tóxico  age  sobre  o  aparelho  circulatório,  so- 
bre o  sistema  nervoso,  sobre  os  órgãos  dos  sentidos,  sobre 
o  aparelho  digestivo,  sobre  o  aparelho  respiratório  etc. 

A  angina  de  peito  é  hoje  considerada  por  muitos  como 
podendo  ser  de  origem  tabágica,  mostrando  as  estatísticas 
um  grande  número  de  vítimas  entre  os  fumantes.  O  fumo 
produz  perda  de  memória,  vertigens,  insónia,  cãibras,  pros- 
tração e  emagrecimento,  perturbações  genitais,  bronquites, 
laringites,  faringites,  e  quanta  cousa  mais.  E'  típica  a  tosse 
dos  fumantes  inveterados,  devida  à  irritação  continuada 
das  vias  respiratórias.  Também  diz  bem  da  nocividade  do 
fumo,  como  tóxico  real,  o  fato  de  aumentarem  logo  de  peso 
as  pessoas  que  conseguem  furtar-se  às  garras  do  vício. 
A  diferença  é  rápida  e  notável.  O  Dr.  Oscar  Clark,  do  Rio 
de  Janeiro,  num  trabalho  publicado  no  "Jornal  dos  Clí- 
nicos "  e  intitulado  "Alguns  malefícios  do  fumo",  se  refere 
ao  emagrecimento  dos  fumantes  da  seguinte  forma:  "Em 
matéria  de  intoxicação  crónica  pelo  fumo,  a  perda  de  peso 
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é  o  fato  que  mais  nos  tem  impressionado.  Conhecemos 
uma  boa  dezena  de  rapazes  que,  pelo  simples  abandono  do 
cigarro,  aumentam,  em  média,  10  a  15  kgrs. !  Qual  a  pa- 
togenia? Não  se  sabe  ao  certo,  pois,  tal  assunto  tem  sido 
muito  descurado,  mas  duas  explicações  parecem-nos  razoá- 
veis: l.a  a  anorexia  fisiológica  dos  fumantes;  2.a)  a  excita- 
ção da  tireóide  pelo  fumo".  Êsse  emagrecimento  nos  jo- 
vens pode  ser  campo  esplêndido  para  uma  tuberculose  pul- 
monar de  fatais  consequências,  concordareis  comigo,  má- 
xime  quando  o  vício  se  generaliza  entre  menores,  desejosos 
de  imitar  gente  grande,  e  entre  as  senhoras,  que  aspiram 
igualar  e  suplantar  em  tudo  os  homens,  até  nos  vícios . . . 
E  hoje  que  a  moda  feminina  exige  corpos  magros,  podeis 
concluir  o  perigo  que  vai  no  abuso  do  fumo  para  colaborar 
nesse  imperativo. 

O  fumante  e  o  competente  cigarro  foram  considerados, 
com  acerto,  um  verdadeiro  alambique.  Neste,  principal- 
mente a  nicotina  é  aquecida  na  zona  situada  próximo  à 
parte  acesa  e  daí  acarretada  pelo  ar  quente  e  vapores  da 
combustão,  sendo  aspirada  pela  boca,  onde  um  pouco  che- 
ga. O  restante  se  condensa  no  próprio  cigarro.  Em  aná- 
lises feitas  foi  demonstrado  que  o  fumante  que  consome  um 
maço  de  cigarros  por  dia  pode  absorver  oito  miligramas  de 
nicotina,  seis  de  ácido  prússico,  trinta  e  dois  de  amoníaco, 
onze  de  bases  piri  dicas  e  duzentos  e  cincoenta  gramas  de 
óxido  de  carbono,  dêste  tóxico  também  enérgico  que  é  o  res- 
ponsável por  muitas  mortes  produzidas  pelo  gás  de  ilumi- 
nação e  por  fogareiros  mal  arejados.  Seu  poder  anemiante, 
nas  melhores  das  hipóteses,  é  notório. 

O  Prof.  Angelo  Roffo,  (fundador  e  diretor  do  "Insti- 
tuto de  Medicina  Experimental  para  o  Estudo  e  Tratamen- 
to do  Câncer",  de  Buenos  Aires),  apresenta  outros  elemen- 
tos estatísticos  também  sugestivos.  Calculando  que  um 
fumante  consome  trinta  gramas  de  tabaco  por  dia  ou  seja 
um  quilograma  por  mês  e  doze  quilogramas  por  ano,  dos 
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vinte  aos  cincoenta  anos,  isto  é,  em  trinta  anos,  a  quanti- 
dade de  nicotina  produzida  é  de  dez  quilogramas  e  oitocentos 
gramas.  Ora,  se  duas  gotas  do  alcalóide  matam  um  cão, 
esse  total  poderia  destruir  duzentos  mil  cães.  Sendo  a  dose 
mortal  para  o  homem,  segundo  Parenty  e  Grasset,  de  vinte 
a  vinte  e  um  miligramas  de  nicotina,  a  quantidade  do  al- 
calóide absorvida  em  trinta  anos,  por  um  fumante  apenas, 
é  suficiente  para  matar  cinco  mil  homens  do  peso  médio  de 
setenta  e  cinco  quilogramas. 

Disso  tudo,  podeis  considerar  em  que  atmosfera  nociva 
ficam  os  infelizes  pulmões  do  fumante.  E  quando  este  é 
um  jovem,  ainda  na  fase  de  crescimento,  fácil  será  deduzir 
as  consequências  futuras  para  a  saúde. 

E  como  se  isso  não  bastasse  na  avaliação  do  vulto  dos 
males  somáticos  que  o  fumo  produz,  ainda  há  outro  que 
hoje  deve  merecer  particular  atenção  dos  higienistas.  Quero 
referir-me  ao  câncer  —  o  terrível  flagelo  da  nossa  civiliza- 
ção. O  Prof.  Roffo  é  um  dos  grandes  cancerologistas  mo- 
dernos. Sua  experiência  no  Instituto  que  dirige  em  Buenos 
Aires  é  vasta  e  preciosa.  Tenho  inúmeros  dos  seus  traba- 
lhos, de  observação  e  experiência.  Num  deles,  publicado 
em  1939,  com  o  título  "Fumemos  menos",  põe  em  realce 
a  importância  do  fumo  na  produção  do  carcionoma  do  apa- 
relho respiratório  e  dos  lábios.  Suas  observações  clínicas 
têm  precisa  confirmação  experimental.  Em  78.000  doentes, 
notou  preferência  de  localização  do  tumor  pelas  regiões  em 
que  atua  o  fumo;  ademais,  o  câncer  surgiu  sobretudo  em 
fumantes  inveterados,  numa  proporção  que  vai  além  de 
noventa  por  cento;  e  a  moléstia,  quando  localizada  nos  lá- 
bios, língua,  faringe,  laringe  e  pulmão,  é  rara  na  mulher. 
Mas,  quando  ocorreu  nesta,  tratava-se  de  fumante.  E'  tí- 
pico o  câncer  na  laringe:  frequente  no  homem,  raro  na  mu- 
lher. Em  dez  anos  viu  somente  doze  casos  no  sexo  femi- 
nino. E  todas  as  portadoras  eram  grandes  fumantes.  Po- 
deis ver  daí  que  grave  problema,  êsse  do  çâncer,  principal- 
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mente  meditando-se  nas  estatísticas  horripilantes  do  Prof. 
Carlos  Butler,  de  que,  em  cada  sete  pessoas,  uma  delas 
morre  de  câncer  no  mundo. 

As  experiências  do  Prof.  Roffo,  em  animais,  sobretu- 
do em  coelhos,  são  sugestivas  e  se  arvoram  em  contrapro- 
vas irrecorríveis.  Os  animais  têm  horror  ao  fumo.  Fazei 
vós  mesmos  a  observação  com  qualquer  animal  doméstico. 
E'  seguramente  um  meio  de  distinguir-se  um  animal  irra- 
cional de  um  racional.  Êste,  infelizmente,  não  têm  medo 
do  fumo.  .  . 

Injetando-se  na  orelha  de  coelhos  alcatrão  de  tabaco, 
em  cento  e  sessenta  dias  já  se  formam  três  pequenos  papi- 
lomas  do  tamanho  de  lentilhas.  Após  dezoito  meses,  os 
animais  sucumbem,  tal  a  gravidade  das  lesões.  Êsses  tu- 
mores produzem  metástases  múltiplas  e  distantes  e  os  es- 
tudos histológicos  feitos  demonstram  plenamente  sua  natu- 
reza e  malignidade  extrema.  E  o  interessante  é  que  a  subs- 
tância cancerígena  do  tabaco  influiu  não  só  sobre  as  cé- 
lulas epiteliais  pavimentosas  do  epitélio  externo,  mas,  ain- 
da, no  tecido  conjuntivo  subdérmico.  Surgiram,  então, 
verdadeiros  tumores  carcinomatosos  e  ainda  sarcomatosos. 
Os  resultados  positivos,  nas  experiências,  ocorreram  em  no- 
venta a  cem  por  cento  dos  casos  e,  até  1942,  essas  experiên- 
cias já  passavam  da  casa  dos  mil. 

Parece  incontestável,  pois,  a  autoridade  dêsse  ilustre 
pesquisador  argentino,  quando  se  arvora  em  inimigo  de- 
clarado do  vício  de  fumar.  .  . 

2)  O  fumo  é  nocivo  moralmente.  O  homem  é  um 
ser  que  vive  na  sociedade.  O  isolamento  é  a  morte.  Mas, 
por  isso  mesmo,  cada  um  de  nós  tem  deveres  e  direitos, 
cabendo  àoueles  prevalecer  sobre  êstes.  Um  direito  nosso 
cessa  onde  começa  um  direito  alheio.  O  entrechoque  de  di- 
reitos abala  o  meio  e  produz  dissídios  e  litígios:  individuais 
ou  ccletivos.   Se  cada  um  de  nós  tem  o  directo  de  se  loco^ 
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mover  livremente  na  rua,  esse  direito  esbarra,  por  vezes, 
com  direitos  alheios  que  forçam  os  nossos  deveres:  não 
podemos  pisar  num  semelhante  que  também  usando  de  um 
direito  se  locomove  por  onde  queríamos  passar.  O  nosso 
dever  é  desviar  do  caminho  respeitando  o  próximo. 

Se  um  fumante  se  arroga  o  direito  de  acender  o  seu 
cigarro  e  tirar  calmamente  as  suas  fumaradas,  ele  pode 
fazê-lo  desde  que  o  direito  de  outrem  não  seja  atingido.  In- 
felizmente, assim  não  sucede  na  prática.  O  fumante  se 
julga  senhor  absoluto  de  tudo.  Acende  seu  cigarro  num 
veículo  e  atira  a  cinza  na  roupa  ou  nos  olhos  do  vizinho. 
Aspirando  a  fumaça  do  cigarro,  solta-a  no  rosto  de  quem 
se  acha  ao  lado,  forçado  assim  a  aspirar  o  tóxico  pelo  qual 
não  tem  nenhuma  predileção.  O  fumante  acha  que  pode 
cuspir  livremente  onde  lhe  apraz,  inclusive  para  a  rua,  es- 
tando sentado  num  veículo  em  movimento.  Então,  acon- 
tece que  o  passageiro  de  traz  recebe  no  rosto  a  poeira  lí- 
quida em  que  se  projeta  a  saliva  nojenta  do  vizinho  da 
frente.  Li  algures  que  "os  países  que  mais  fumam,  mais 
cospem.  São,  ao  mesmo  tempo,  envenenados  e  malcriados". 
E  é  a  pura  verdade,  como  pode  ser  fàcilmente  observado. 
Há  fumantes  que  perdem  até  a  noção  das  próprias  regras 
de  moral  e  de  civilidade,  na  obsessão  pelo  vício.  Acham 
que  tudo  gira  em  torno  dêles.  Vivem  para  ser  servidos  e 
não  para  servir.  Perdem  a  delicadeza  e  a  compostura.  E' 
conhecida  a  anedota  que  se  conta  da  incivilidade  de  um  fu- 
mante. Sentava  num  vagão  de  estrada  de  ferro,  ao  lado 
de  uma  senhora.  Desejando  fumar,  tirou  um  cigarro  do 
bôlsò  e  perguntou  à  vizinha  se  a  incomodava  o  fumo.  O' 
muito,  disse  ela.  Pois  então  tenha  a  bondade  de  mudar-se, 
porque  eu  vou  fumar.  .  .  E'  anedota  apenas,  mas,  diz  bem 
da  psicologia  de  certos  fumantes.  Se  ostensivamente  po- 
dem não  ser  capazes  de  dizer  isso,  fazem-no  na  realidade, 
incomodando  o  seu  próximo,  arrastados  pelo  mau  hábito, 

deselegante  e  importuno. -f. 
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3)  O  fumo  é  um  ladrão  de  economias.  Atentai  bem. 
Disse-vos  que  não  é  necessário,  nem  útil,  mas,  nocivo.  Por 
que,  pois,  gastar  alguém  o  dinheiro  de  seu  ganho  para  quei- 
má-lo sem  préstimo  e  com  malefícios?  Dir-se-á  que  é  tão 
pouco  o  que  se  gasta .  .  .  Não  é  tal.  As  estatísticas  do  Prof . 
Roffo  mostram  que  um  fumante  de  cincoenta  e  cinco  anos 
fumou,  em  média,  438.000  cigarros,  isto  é,  um  cigarro  de 
trinta  quilómetros  de  comprimento.  Em  1930,  em  Buenos 
Aires,  foram  consumidos  dez  bilhões  de  cigarros  e  seicen- 
tos  milhões  de  charutos .  .  .  Admita-se  que,  entre  nós,  um 
fumante  use  um  maço  de  cigarros  por  dia.  Supondo  que 
o  seu  preço  seja,  com  os  fósforos,  de  setenta  centavos.  Ha- 
verá ainda  cigarros  desse  preço?  Serão  vinte  e  um  cru- 
zeiros por  mês  ou  duzentos  e  cincoenta  e  dois  cruzeiros  por 
ano.  Que  bela  economia  se  isso  e  os  juros  fossem  guarda- 
dos durante  dez  ou  vinte  anos.  Estaria  aí  um  seguro  de 
vida  para  bons  préstimos  em  emergências  futuras.  Entre- 
tanto, isso  se  transforma  em  fumaça,  e  o  que  sobra  são  doen- 
ças, sobretudo  cancerosas.  Mas,  vamos  mais  longe.  Conside- 
rai que  o  Brasil  tenha  dez  milhões  de  fumantes.  Cada  um 
gastando  duzentos  e  cincoenta  e  dois  cruzeiros  por  ano, 
despendem  juntos,  nesse  tempo,  cêr ca  de  dois  bilhões  e  qui- 
nhentos milhões  de  cruzeiros,  invertidos  em  fumaça.  Não 
estariam  aí  recursos  suficientes  para  resolver  certos  pro- 
blemas sociais  gravíssimos  como  o  da  lepra,  da  tuberculose, 
da  criança  abandonada,  por  exemplo?  Isto  já  não  falando 
nos  males  económicos  que  a  diminuição  da  resistência  or- 
gânica dos  fumantes  produz,  com  repercussão  na  capaci- 
dade de  trabalho  e  de  produção  individual  e  coletiva.  O 
fumo  é  criminoso,  sem  dúvida.   Merece  grave  punição. 

4)  E  será  só  essa  a  série  de  males  do  feio  vício?  Não. 
Há  mais.  Vêde  os  males  do  espírito  que  êle  causa.  Quem 
se  inicia  no  fumo  se  entrçga  a  um  hábito.  O  hábito  é  um 
costume  por  atos  repetidos.  E  o  vício?  Um  mau  hábito, 
um  defeito  físico  ou  moral.    Os  atos  realizados  reiterada- 
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mente  imprimem  costumes,  hábitos.  Mas,  esses  hábitos  po- 
dem fazer  mal  à  saúde,  embotando  o  espírito,  diminuindo 
as  principais  energias  físicas  e  morais  do  nosso  organismo. 
Serão  hábitos  bons?  Evidentemente,  não.  São  maus  há- 
bitos, são  defeitos  morais,  são  imperfeições,  são  vícios, 
enfim. 

Escutai  estas  palavras  do  Prof  Angelo  Roffo.  São  du- 
ras ,mas,  oportunas:  "Tem-se  dito  que  o  fumante  é  um 
derrotado;  mais  ainda,  que  é  um  vencido.  Nada  há  de  mais 
certo.  Os  primeiros  efeitos  que  produz  o  tabaco  no  orga- 
nismo é  anular  a  vontade,  sob  a  influência  de  um  dos  seus 
compostos  mais  tóxicos,  de  seu  alcalóide,  a  nicotina.  Assim 
se  dá  uma  diminuição  da  personalidade  natural  do  homem, 
que  se  transforma  em  um  abúlico.  E  se  não,  observe-se 
essa  legião  de  enfermos,  mais  psíquicos  do  que  orgânicos, 
incapazes  de  reagir  ante  os  estragos  dessa  intoxicação  que 
adquirem  aspirando  baforadas  e  baforadas  de  fumaça.  Po- 
rém, há  ainda  mais  que  ressalta  nessa  incapacidade,  já  que 
eles  apreciam  e  sentem  perfeitamente  os  efeitos  sobre  sua 
inteligência,  sua  memória,  suas  artérias,  seu  coração  e  suas 
glândulas  endócrinas,  cujos  transtornos  os  vão  consumindo 
e  desequilibrando  lentamente.  São  esses  mesmos  enfermos 
raros,  como  o  caso  de  Ross,  que  era  um  longevo  e  um  gran- 
de fumante,  e  o  da  mulher  Lazennec,  que  chegou  a  cente- 
nária fumando  no  cachimbo  (e  Winston  Churchill,  eu  po- 
dia acrescentar  em  aparte).  E'  esse  o  mesmo  caso  dos  al- 
coolistas  inveterados,  os  quais,  para  excusarem  seu  vício, 
assinalam  os  exemplos  dos  bebedores  que  chegaram  a  ve- 
lhos. São  exceções  com  que  nos  acenam  a  toda  a  hora  aque- 
les que  perderam  energias  e  que  chegaram  a  esse  estado 
de  seres  indefinidos,  como  consequências  das  alterações  das 
células  nervosas  da  córtex  cerebral.  São  exceções  que  nada 
dizem  da  inocuidade  do  tabaco  e  que  só  falam  das  condi- 
ções individuais  que  estão  dentro  do  que  se  conhece  como 
idiosincrasia'1.  Essa  é  uma  página  do  cientista  argentino. 
E'  forte,  mas,  necessária  sua  leitura. 
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Como  é  triste,  pois,  tal  vício  que  escraviza  a  vontade 
humana  de  sorte  a  que  não  mais  pode  ela  se  libertar.  Que 
cousa  deprimente  o  homem,  criado  para  a  liberdade  física  e 
espiritual,  privilégio  sagrado  que  o  próprio  Deus  respeita, 
entregar-se  espontâneamente  ao  jugo  do  fumo.  Deprimente 
e  ridícula,  permiti  que  vos  diga.  Ridícula  e  lamentável. 
Imaginai  um  homem  ,numa  grande  cidade  como  esta,  a  pas- 
sear pelas  ruas,  todo  metido  em  traje  de  rigor,  mas,  tendo 
ao  pescoço  uma  canga  tosca,  escolhida  e  procurada  por  ele. 
Um  papelão !  Pois  a  canga  do  vício  apontado  é  pior  do  que 
essa,  porque  não  é  física  e  sim  espiritual.  Não  é  exibida 
somente  na  rua,  mas,  conduzida  por  toda  a  parte,  ajeitada, 
afivelada,  soldada  à  própria  personalidade  moral.  Que 
cousa  dolorosa!  Fumo  criminoso! 

5)  E  o  pior  é  o  fecho  da  série  nesta  galeria  triste  de 
males.  O  viciado  não  faz  mal  para  si  apenas.  Serve  de 
exemplo  e  de  escândalo;  C2  modelo  e  de  pedra  de  tropeço 
para  o  próximo.  Êste  é  para  mim  o  aspecto  mais  triste  da 
questão.  Na  vida  em  sociedade,  a  nossa  principal  função 
é  dar  testemunho  aos  demais,  principalmente  àqueles  so- 
bre os  quais  influímos.  Testemunho  de  trabalho,  de  res- 
peito, de  amor,  de  compostura,  de  fé.  Temos  nós  grande 
responsabilidade  no  bem  c'os  que  nos  cercam.  Quantas  ve- 
zes podemos  fazer  um  ato  qualquer,  em  si  bom,  na  apa- 
rência, mau,  e  devemos  deixar  de  fazê-lo  porque  seria  pre- 
judicar algum  espírito  fraco,  assim  dominado  pelo  nosso 
exemplo,  contagiado  por  ele!  E'  conhecida  a  história  do 
homem  que,  barbeando-se  à  vista  de  um  macaco,  fingiu 
passar  o  gume  da  navalha  no  próprio  pescoço.  Depois,  o 
macaco  foi  imitá-lo  e  passou  deveras  a  navalha  pelo  pes- 
coço, esgorjando-se  e  morrendo.  Se  até  nos  atos  honestos 
que  fazemos  é  possível  ser  pedras  de  tropeço,  que  não  será 
na  exibição  de  vícios  2  defeitos  morais?  Por  que  aprendem 
a  fumar  as  crianças  e  os  adolescentes?    Porque  vêem  os 
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adultos  fazê-lo:  seus  irmãos  mais  velhos,  seus  pais,  seus 
mestres,  seus  modelos. 


E  aí  tendes,  seguros  e  robustos,  os  elementos  para  uma 
resposta  pronta  às  seguintes  perguntas  com  as  quais  en- 
cerro a  minha  palestra  de  hoje: 

—  Podem  viver  em  boa  camaradagem,  dando-se  as 
mãos,  numa  sólida  amizade,  o  crente  e  o  fumo? 

—  Terá  o  crente  que  fuma  a  coragem  de  dizer  que  é 
sal  da  terra  e  luz  do  mundo? 
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O  CRENTE  E  O  ÁLCOOL 


O  alcoolismo  é  apontado  como  um  dos  grande  flagelos 
da  humanidade.  E  com  razão,  pois  são  tais  e  tantos  os  ma- 
les dele  originados  ,que  assusta  a  magnitude  do  problema 
de  sua  profilaxia.  Será  esta  ainda  possível,  ou  ver-se-ão  os 
homens  a  braços  com  transtornos  irreparáveis,  idóneos 
para  dizimar-lhes  as  mais  belas  energias  físicas  e  morais^ 
degradando-os  ante  os  recursos  fartos  que  teriam  para  as 
conquistas  do  progresso  e  da  felicidade  a  que  aspiram? 

Eu  vos  confesso  o  meu  temor  pelo  destino  das  cria- 
turas. Parece-me  que  elas  já  o  determinaram  no  suicídio 
mais  ou  menos  rápido  em  andamento. 

Por  isso,  apiedando-me  do  alcoolista,  arrebatado  pelas 
garras  fortes  de  uma  sedução  tremenda  e  incoercível,  te- 
nho um  sentimento  de  horror  e  de  revolta  contra  o  álcool 
potável,  tóxico  maldito  que  animaliza  e  embrutece  a  mais 
linda  e  a  mais  perfeita  das  obras  de  Deus. 

Falando-vos  do  álcool  na  palestra  de  hoje,  mais  do  que 
alertar-vos  para  nunca  beberdes,  eu  quero  ainda  concla- 
marvos  a  cerrardes  fileiras  no  número  daqueles  denodados 
pregadores  da  abstinência  total.  Uma  concessão  feita  a  esse 
inimigo  é  abrir  frinchas  para  danos  fatais.  E'  criar  no  seio 
a  víbora  perigosa  que  vai  inocular  peçonha  mortal  na  víti- 
ma descuidada. 


Não  sei  se  já  meditastes  jum  dia,  seriamente,  no  que 
vem  a  ser  o  álcool.  E'  o  produto  da  fermentação  do  açúcar. 
Sob  a  ação  de  um  levedo,  de  um  ser  vivo  muito  pequenino, 
chamado  "  Saccharomyces  cerevisiae",  o  açúcar  se  trans- 
forma em  álcool  e  em  gás  carbónico.  O  gás  carbónico  é  o 
composto  químico  que  faz  a  gasosa  tornar-se  efervescente 
e  lançar  para  longe,  com  ruído,  a  rolha  que  fecha  a  garrafa. 
Examinado  assim,  de  perto,  o  álcool  não  passa  de  uma  subs- 
tância que  é  apenas  excreção  de  agentes  vivos,  de  micró- 
bios. Deixai  essa  levedura  em  contacto  com  os  próprios 
produtos  de  eliminação  e  ela,  depois  de  certo  tempo,  pere- 
cerá intoxicada.  E'  por  isso  que  os  fabricantes  de  álcool,  ao 
prepararem  esta  substância  por  fermentação,  têm  o  cuida- 
do de  separar  o  álcool  à  medida  que  se  forma,  do'  contrário 
a  fonte  de  onde  surge  se  seca  com  a  morte  dos  fermentos. 

As  bebidas  alcooólicas  são  inúmeras  e  de  vários  tipos. 
Podem  obter-se  por  fermentação  simples;  por  distilação  de 
sucos  prèviamente  fermentados;  por  maceração  em  álcool 
ou  em  bebidas  fermentadas;  por  maceração  e  distilação  de 
plantas;  por  sumária  dissolução  no  álcool  de  substâncias 
aromáticas,  essências  ou  extratos  de  vegetais.  E'  inesgotá- 
vel o  engenho  humano  para  fabricar  embriagantes.  E  aí 
tendes,  invadindo  os  estômagos:  os  vinhos,  as  cervejas,  as 
aguardentes,  os  licores,  os  amargos,  os  aperitivos,  na  série 
quase  infinita  de  tipos,  de  classes,  de  preços,  de  ações  no- 
civas —  que  fazem  a  riqueza  dos  fabricante»  e  vendedores, 
e  a  desgraça  das  famílias  e  da  coletividade  mais  ou  menos 
alcoolizada. 


Essa  desgraça  geral,  que  a  legião  de  bebidas  alcoólicas 
circulantes  produz,  tem  múltiplas  expressões  objetivas, 
próximas  e  distantes,  passageiras  e  duradouras.  Escutai 
algumas  delas. 
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1.  a)  Considerai,  em  primeiro  lugar,  a  grande  cópia 
de  doenças  graves  que  o  álcool  determina.  Trata-se  de  um 
tóxico  de  fácil  difusão  no  corpo,  circulando  em  substância 
no  sangue.  O  álcool  é  ingerido  pela  bôca  e  vai  ao  estômago, 
mas,  dentro  em  pouco,  é  absorvido  e  passa  para  o  sangue 
onde  pode  ser  encontrado  através  dos  exames  de  labora- 
tório. Ora,  como  os  nossos  vasos  e  os  diversos  aparelhos  or- 
gânicos não  foram  feitos  para  conter  esse  tóxico,  não  sendo 
oleodutos  de  carburante,  nem  lâmpadas  de  iluminação  ou 
aquecimento,  é  evidente  que  a  ação  prolongada  e  reiterada 
da  substância  combustível  —  o  álcool  é  um  bom  combus- 
tível —  vai  causar  a  esclerose  em  suas  diversas  manifes- 
tações; as  lesões  do  estômago  e  intestino;  as  desordens  do 
fígado;  as  perturbações  graves  dos  rins,  culminando  nas 
nefrites  e  uremias. 

2.  a)  O  álcool  é  especialista  em  preparar  boa  cama 
para  a  tuberculose  pulmonar.  Tem  jeitinho  para  isso.  Sa- 
beis que,  para  essa  doença  desenvolver-se  bem,  é  mister 
terreno  apropriado,  diminuição  de  resistência  orgânica,  de- 
pauperamento  geral.  A  infecção  de  início,  pelo  bacilo,  qua- 
se todos  a  temos  nas  grandes  cidades,  contaminando-nos 
na  infância.  Mas,  vamos  resistindo  à  manifestação  evolu- 
tiva do  mal.  Atingida  a  defesa  do  nosso  reduto,  a  doença 
irrompe,  grave,  dramática,  mortífera.  Pois  o  álcool  se  en- 
carrega vantajosamente  disso,  sendo  aliado  incondicional 
da  tuberculose.  Basta  lembrar  que  em  4.000  tuberculosos 
estudados  no  Rio,  em  1911,  2.700  eram  alcoolistas!  Que 
aliança  agourenta!    Que  casamento  trágico! 

E  não  é  só  a  tuberculose.  Outras  infecções  podem  apro- 
veitar o  trabalhinho  de  sapa  feito  pelo  álcool. 

Já  ouviste  falar,  por  certo,  que  há,  no  sangue,  uns  gló- 
bulos que  têm  o  papel  de  verdadeiros  soldados  na  defesa 
de  uma  praça  forte.  São  uns  glóbulos  brancos,  chamados 
fagócitos  que,  diante  da  ameaça  de  invasão  do  nosso  orga- 
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nismo  por  micróbios  patogênicos,  correm  para  o  ponto  vi- 
sado e  enfrentam  o  inimigo,  diretamente  ou  por  meio  de 
fermentos  destruidores,  corpo  a  corpo  ou  à  distância.  Se 
vencerem  ,o  intruso  é  morto  e  sacrificado:  a  saúde  se  res- 
taura. Se  forem  vencidos,  caem,  mas,  no  campo  do  dever. 
Nas  inflamações,  nas  supurações,  podemos  notar  a  ação  de 
resistência  desses  valorosos  lutadores.  Quando,  entretanto, 
o  álcool  lhes  embaraçar  os  movimentos,  a  sua  derrota  será 
certa  e  a  infecção  triunfará.  E'  o  que  acontece  com  os  sol- 
dados de  verdade:  cheios  de  pinga,  são  vencidos  pronta- 
mente na  luta.  Vede  o  que  se  passa  com  os  bêbedos  ao  con- 
trair pneumonia:  morrem  frequentemente. 

3.  a)  Agindo  assim,  o  álcool  rouba  muitos  anos  de 
vida  aos  viciados.  Dirão  os  borrachos  que  o  álcool  serve 
para  conservar.  .  .  E'  verdade,  mas  conserva  corpos  mortos 
e  não  vivos.  E'  uma  substância  usada  nos  museus  para  a 
preparação  de  líquidos  conservadores  de  peças  anatómicas, 
sem  vida.  Assim,  não  queiramos  ser  conservados ...  O 
fato  incontestável  é  que  a  vida  média  humana  decresce 
muito  pelo  efeito  do  álcool.  E  disto  sabem  perfeitamente  as 
companhias  de  seguros,  que  são  bastante  exigentes  com  os 
que  tomam  as  suas  bebidas  alcoólicas.  E'  que  de  acordo 
com  as  estatísticas,  a  mortalidade  dos  alcoólatras  é  três  vê- 
zes  maior  que  a  da  população  geral.  E  nos  hospitais,  1/3 
dos  óbitos  cabe  a  males  ligados  ao  álcool. 

4.  a)  O  álcool  age  de  maneira  particular  sobre  o  sis- 
tema nervoso,  podendo  causar,  direta  ou  indiretamente, 
quase  todas  as  doenças  mentais.  O  Prof.  Henrique  Roxo 
registra  que,  no  Brasil,  a  loucura  é  devida  ao  álcool  em 
32%  dos  casos.  E  assinale-se  que  em  Londres,  é  de  42%, 
e  em  Buenos  Aires  segundo  Fontenelle,  é  de  66%  ! 

As  perturbações  nervosas  produzidas  pelo  álcool  vão 
desde  a  simples  embriaguez  —  simples  é  modo  de  dizer  — 
até  a  verdadeira  psicose  alcoólica.  O  alcoolismo  é  agudo  ou 
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crónico.  Agudo,  se  a  intoxicação  é  imediata.  Crónico, 
quando  o  veneno  age  lentamente,  demoradamente.  No  al- 
colismo  agudo,  o  indivíduo  pode  ter  um  período  de  excita- 
ção, outro  de  depressão  e  um  último  de  coma. 

No  primeiro  período,  o  ébrio  fica  conversador,  rosto 
congestionado,  olhar  vivo.  , Falando  de  mais,  diz  inconve- 
niências e  conta  facilmente  os  seus  segredos.  Todo  o  indi- 
víduo, por  pior  que  seja,  tem  certa  compostura  em  deter- 
minadas condições,  revestido,  como  está,  de  um  verdadeiro 
verniz  de  boas  maneiras,  a  esconder  os  sentimentos  mais 
baixos  do  seu  íntimo.  Quem  se  embriaga  fica  com  essa 
camada  protetora  rota  e  pelas  frestas  escorrem  as  lavas  es- 
condidas e  tumultuantes  lá  por  dentro.  E'  por  isso  que  os 
antigos  diziam  com  muita  sabedoria:  in  vino  veritas  (no 
vinho  está  a  verdade).  Além  disso,  alguns  ficam  provo- 
cadores, briguentos,  perigosos  até,  porque  podem  praticar 
crimes  nesse  estado  de  excitação.  E  que  falar  nos  suicídios 
mais  frequentes  entre  os  alcoolistas? 

No  segundo  período,  surge  grande  depressão  e  confu- 
são mental,  a  perturbarem  e  desorientarem  inteiramente  o 
ébrio.  Dizem,  por  pilhéria,  que,  neste  período,  ele  fica  pa- 
rado onde  está,  a  ver  quando  lhe  passa  por  perto  a  casa 
de  morada.  Dispensa  a  condução,  tão  difícil  hoje.  Precisa 
apenas  de  um  funil  para  acertar  a  chave  no  buraco  da  fe- 
chadura. .  .  O  andar  fica  então  caraterístico:  é  o  de  quem 
parece  pegar  frangos.  O  povo  tem  um  meio  interessante 
para  medir  o  grau  de  embriaguez:  manda  o  embriagado 
ficar  sobre  uma  das  pernas  e  fazer  um  quatro  com  a  outra. 
Se  não  o  conseguir,  está  ruim . .  . 

Finalmente,  vem  o  período  de  coma.  O  infeliz  cai 
num  profundo  sono  e  fica  em  completa  inconsciência,  res- 
folegando, em  qualquer  lugar,  no  meio  da  rua,  na  lama, 
como  um  irracional  e  mesmo  pior.  Despertando,  o  mal- 
estar  é  geral,  vindo  um  gosto  sui-generis  à  boca. 
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O  alcoolismo  crónico  ataca  o  indivíduo  que  bebe  fre- 
cúentemente  sem  esperar  tenha  sido  eliminado  o  álcool  an- 
teriormente ingerido.  Somam-se  os  malefícios.  Pequenas 
doses  se  juntam  em  vultosos  capitais,  com  juros  de  usurá- 
rio. "Cruzeiro  a  cruzeiro  faz  um  milheiro"  também  nessa 
desastrada  economia  negativa.  O  ébrio  fica  indiferente  a 
tudo,  sem  energia,  sem  iniciativa,  medroso,  sem  asseio,  co- 
berto de  imundícias,  sem  moral,  sem  noção  de  deveres,  sem 
quaisquer  sentimentos  bons. 

5.a)  E  não  é  tudo  ainda.  Pela  ação  manifesta  sobre 
os  sentidos  e  a  inteligência,  o  álcool  é  guia  seguro  e  rápido 
para  o  crime.  Então  vemos,  junto  às  mesas  pouco  assea- 
das dos  botequins  em  que  as  bebidas  desprendem  o  seu  aro- 
ma sedutor  e  estonteante,  adquirir-se  o  diploma  idóneo  para 
o  ingresso  na  Penitenciária.  Sob  a  ação  deletéria  do  álcool 
conforme  a  resistência  do  indivíduo  e  o  grau  de  envenena- 
mento, as  faculdades  superiores  são  atingidas,  mostrando-se 
morosa  a  ideação,  a  atenção  difícil,  a  percepção  reduzida.  A 
vontade  e  a  consciência  se  embotam,  abafadas  pela  cerração 
pesada  dos  vapores  funestos.  O  ébrio  perde  o  domínio  pró- 
•  prio  e  fica  temível.  Está  pronto  para  o  crime.  A  locomotiva, 
sob  pressão,  vai  partir.  O  copo  dágua  está  cheio  até  às 
margens,  à  espera,  apenas,  de  uma  gota  para  transbordar. 
E  a  gota  vem,  numa  provocação  real,  num  gesto,  num  olhar 
inocente,  porém  mal  interpretado  pela  mentalidade  trans- 
tornada do  bêbedo  que,  em  seguida,  explode  e  se  derrama 
em  ações  criminosas.  A  nova  lei  penal  não  exclui  a  res- 
ponsabilidade de  quem  se  embriaga  voluntária  ou  culposa- 
mente e  comete  crime.  E  se  o  criminoso  se  embriaga  vo- 
luntàriamente  para  cometer  o  crime  terá  uma  agravante 
na  condenação. 

A  propósito  do  álcool  no  crime,  há,  na  Penitenciária 
de  S.  Paulo,  valiosas  e  hoje  clássicas  estatísticas  do  Dr.  José 
de  Morais  Melo  que  falam  bem  alto  sôbre  a  gravidade  do 
problema.    Num  conjunto  de  1.400  setenciados  estudados, 
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1.388  eram  alcoólatras.  Destes,  1.126,  ou  sejam  81,12% 
acusavam  antecedentes  alcoólicos  dos  progenitores.  De  414 
reclusos  que  praticaram  crimes  em  plena  intoxicação  alco- 
ólica, em  estado  agudo,  396,  isto  é,  95,65%  tinham  ante- 
cedentes alcoólicos  paternos  e  222,  ou  sejam  55,31%  de  am- 
bos os  genitores.  Em  924  homicidas,  916  eram  alcoólatras, 
o  que  dá  99,13%.  Nesses  924  homicidas,  414  vezes  foi  o 
álcool  a  causa  direta  do  crime.  Estatísticas  publicadas  no 
Rio  de  Janeiro,  em  1911,  pelo  Dr.  Hermeto  Lima,  também 
impressionam:  em  8.000  indivíduos  presos  nas  delegacias, 
cerca  de  6.000  eram  alcoólatras;  nos  5.000  que  foram  pro- 
cessados, 4.000  eram  alcoolistas. 

6.  a)  Em  conexão  com  esses  malefícios,  considerai  en- 
tão o  que  se  refere  à  descendência  dos  alcoólatras.  Carrega, 
por  toda  a  vida,  triste  tara  recebida,  verdadeiro  estigma  de 
maldição,  pois  é  constituída  de  fracos  de  inteligência,  dé- 
beis mentais,  idiotas,  imbecis,  impulsivos,  epiléticos,  dis- 
formes físicos.  Fracos  constitucionalmente,  se  conseguiram 
nascer  vivos,  são  de  resistência  menor,  enfrentando  com 
mais  dificuldades  os  embates  nocivos  das  doenças  da  pri- 
meira infância.  E',  evidentemente,  uma  defesa  da  própria 
natureza,  que,  assim,  em  sua  profunda  sabedoria,  procura 
eliminar  or>  elementos  menos  adaptáveis.  Foi  o  álcool  e  a 
sífilis  que  destruíram  os  índios  Peles  Vermelhas  da  Amé- 
rica do  Norte.  Mas.  se  triunfarem  das  doenças,  serão  ele- 
mentos que  podem  orientar-se  para  a  criminalidade. 

7.  a)  E  que  vos  diria,  então,  da  questão  económica, 
que  é  a  vida  dos  povos?  O  alcoolismo  diminui  o  rendimento 
do  trabalho.  Alcoolizado,  o  operário  não  trabalha  eficien- 
temente, sendo  inferior  o  produto  da  sua  atividade.  Além 
disso,  está  mais  sujeito  a  acidentes,  porque,  com  as  causas 
naturais  e  inevitáveis  dos  infortúnios,  junta-se  mais  essa, 
em  que  êle  tem  parte  direta.  Mas,  vivo  e  prestante,  o  vi- 
ciado emprega  o  seu  dinheiro  de  forma  incovenien^e,  fa- 
zendo a  sua  miséria,  a  da  família,  a  do  povo.    Não  sei  se 
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conheceis  um  conto  de  Leão  Tolstoy  sobre  o  assunto.  Vou 
resumi-lo.  Certo  menino  de  poucos  anos  de  idade,  diante 
da  pobre  cabana  em  que  residia,  tornou  uma  pedra  e  que- 
brou uma  garrafa  que  tinha  nas  mãos,  perguntando  para 
si  mesmo:  —  Estarão  aqui  dentro  os  sapatos,  como  afirmou 
mamãe?  Nisso  apareceu  o  pai,  ébrio  inveterado,  e  indagou, 
de  mau  humor:  —  Quem  fêz  isto?  Apavorada,  a  criança 
respondeu:  —  Fui  eu,  papai .  .  .  Procurava  um  par  de  sa- 
patos novos .  .  .  Todos  os  meninos  os  têm ...  E  eu  não .  .  . 
Mamãe  disse  que  estavam  dentro  da  garrafa .  .  .  sapatos, 
vestidos,  brinquedos,  comida,  tudo...  Mas,  me  enganei! 
Perdoe-me,  papai.  —  Está  bem,  lhe  disse  este,  vá-se  em- 
bora brincar.  Alguns  dias  depois,  o  pai  entregou  ao  filho 
um  embrulho.  —  Sapatos  novos,  disse  o  menino!  Estavam 
dentro  de  outra  garrafa?  —  Meu  filho,  respondeu  com 
mansidão  o  pai,  sua  mãe  tinha  razão.  Tudo  estava  se  per- 
dendo no  fundo  da  garrafa.  Daqui  por  diante,  porém,  não 
será  mais  assim . .  . 

Êsse  aspecto  do  alcoolismo  é  triste.  E  o  pior  é  que, 
em  torno  das  indústrias  de  álcool,  giram  grandes  interes- 
ses económicos  dos  próprios  países,  que  abarrotam  seus 
tesouros  com  a  renda  dessa  exploração.  E  a  aparência 
dessa  fartura  mascara  o  verso  da  medalha,  que  não  com- 
pensa a  opulência  inútil  e  prejudicial.  Tiro  do  livro  de 
Neal,  intitulado  "Ilustrações",  a  seguinte  parábola  de  Ca- 
leb Cobwéb,  bem  sugestiva.  De  uma  feita,  Tio  Sam  visi- 
tou um  cantineiro  e  lhe  disse:  —  Tenho  ouvido  falar  muito 
mal  do  seu  estabelecimento.  Vim  para  fechá-lo.  .  .  —  O 
homem  assustou-se  e  levou  o  visitante  à  frente  do  seu  belo 
edifício.  Muita  gente  entrava  —  Veja,  senhor,  quanta 
gente  e  como  está  bem  vestida.  E  como  é  respeitável.  As 
mais  importantes  famílias  me  procuram.  Veja  êsses  trens 
carregados  de  grãos  que  vão  para  as  minhas  distilarias. 
E  que  exército  de  empregados  eu  tenho.  Convença-se  de 
que  esta  indústria  é  a  mais  importante  de  seus  domínios. 
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Se  se  fechassem  minhas  portas,  seria  a  ruína  dos  agriculto- 
res, dos  ferroviários,  das  fábricas  e  das  classes  trabalhado- 
ras, rematou  o  dono  da  cantina  com  orgulho. 

Tio  Sam  pôs  a  mão  na  barba,  pensou  um  pouco  e  fi- 
tando com  olhar  forte  o  industrial  respondeu:  —  Há  an- 
verso e  verso.  Mostre-me  agora  o  que  sai  daqui.  Interes- 
sa-me,  mais  do  que  a  matéria  prima  que  entra,  o  produto. 
Quero  ver  a  retaguarda  do  seu  edifício. 

Mas  o  dono  recusou-se.  E'  que  ele  sabia  como  era  ex- 
tensa a  lista  de  assassinatos,  suicídios,  crianças  famintas, 
esposas  desoladas,  homens  em  farrapos  que  a  cantina  fa- 
bricava. Será  lucro  para  um  país  esse  lado  de  miséria, 
ruína  e  vergonha? ! 


O  álcool  é  o  maior  inimigo  do  homem.  Ataca-o  e  des- 
trói-o  em  todas  as  partes  componentes  de  sua  personali- 
dade. Não  importa  a  quantidade.  Muito  ou  pouco,  é  sem- 
pre o  agente  maléfico  da  destruição,  porque  pesa  a  quali- 
dade da  substância  que  o  constitui,  como  tóxico  incontes- 
tável. 

Imaginai  que,  subitamente,  como  por  encanto,  as  fá- 
bricas cessassem  de  produzir  bebidas  alcoólicas,  e  o  estran- 
geiro de  no-las  remeter,  e  fossem  destruídas  todas  aquelas 
existentes  no  País,  principalmente  as  de  pouco  preço,  e,  por 
isso  mesmo,  mais  acessíveis  à  grande  massa  da  população. 
Figurai  que  não  existisse  mais  uma  gota  sequer  de  álcool 
potável.  Diante  do  que  vos  disse  até  aqui,  assistiríamos  a 
um  espetáculo  verdadeiramente  empolgante,  maximé  pelo 
contraste  com  os  quadros  que  ora  nos  ferem  a  atenção  e 
amargam  a  alma.  Quanto  lar  desorganizado  seria  refeito! 
Quanta  miséria  física  e  moral,  jugulada!    Quanto  hospital 
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despovoado !  E,  no  que  toca  aos  estabelecimentos  de  re- 
pressão aos  crimes,  ficariam  todos  foiçados  em  sua  lotação 
e  al<mns  até  vazios,  pela  redução  vultosa  do  número  dos 
seus  inquilinos.  Essa  crise  de  inquilinos  haveria  de  exigir 
que  outros  préstimos  fossem  determinados  para  os  hospi- 
tais e  os  presídios,  aproveitados,  quiçá,  para  ministracão  do 
ensino,  problema  cruciante  no  clamor  dos  nossos  75^  de 
analfabetos. 

Que  estranho  e  formidável  poder  o  do  álcool!  De  quan- 
tas formas  ele  manifesta  a  sua  acão  incessante!  Insinua-se 
por  toda  a  parte.  E  toma  o  colorido  e  o  aspecto  do  meio 
onde  quer  agir,  atraindo,  seduzindo,  enganando.  Se  o  am- 
biente é  nobre,  apresenta-se  .como  aguardente:  se  é  mais 
remediado,  cerveia;  se  mais  ainda,  vinho,  até  chegar  à 
champanha  embriagadora.  Mas,  no  fundo,  é  o  mesmo  ál- 
cool venenoso.    Varia  apenas  a  máscara  e  a  vestimenta. 

Conheceis,  sem  dúvida,  o  camaleão.  E'  um  réptil  oue 
muda  de  cor,  conform.e  o  meio  onde  está,  adaptando-se  ao 
colorido  dos  obietos  aue  lhe  estão  em  volta,  para  passar 
despercebido.  Pois  o  álcool  vulgar  é  um  camaleão  de  nova 
espécie  que  desliza  por  toda  a  parte.  Houve  ate  um  cien- 
tista desastrado  e  infeliz,  Duclaux  aue,  em  1902,  o  apontou 
somo  alimento,  esauecendo-se  de  oue,  se  o  fosse,  seria  o 
mais  caro  e  o  mais  perigoso  dos  alimentos,  máxime  aten- 
dendo a  aue,  antes  de  ser  aproveitado  em  calorias,  atua  em 
substância  no  sistema  nervoso  e  nos  demais  órgãos,  condu- 
zido pelo  próprio  sangue. 

Poderia  ser  comparado  ao  morcego,  oue  faz  o  mal  e 
assopra.  Por  que  não  substihií-lo.  pois.  pelos  verdadeiros 
alimentos  que  agem  apenas  benèficamente  e  são  mais  ba- 
ratos? 

O  álcool  e  o  crente  —  é  o  titulo  da  minha  palestra  de 
hoip.  Não  basta  mio  o  crente  não  beba,  lembrando-se  de 
fne  beber  é  suicidar-se  e  a  lei  de  Deus  proibe  matar. 
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E'  preciso  mais.  E'  preciso  dar  testemunho  contra  o  ál- 
cool, agindo  pelo  exemplo,  numa  abstinência  total  e  empe- 
nhar todos  os  esforços  na  luta  contra  êsse  inimigo.  Dir- 
se-á  que  um  pouco  de  álcool  às  refeições  não  faz  mal  ou  ao 
menos  é  bem  tolerado.  Mas,  desde  que  o  álcool  não  é  ne- 
cessário como  alimento,  por  que  usá-lo,  ainda  que  sejam  pe- 
quena quantidade?  Com  isso,  abrir-se-á  a  porta  para  o 
hábito,  depois  se  instalará  o  vício  e  nunca  mais  se  despren- 
derão as  cadeias  do  mal.  Os  grandes  bebedores  começa- 
ram bebendo  pouco.  Em  tudo,  iniciamos  do  princípio. 
Máxime  no  mal.  Evitemos  assim  êsse  comêço,  ainda  que 
pareça  inocente  e  inócuo. 

Ficai  certos  de  que  o  álcool  é  o  maior  inimigo  da  so- 
ciedade contemporânea.  O  diabo,  em  sua  sabedoria,  não 
poderia  ter  escolhido  melhor  aliado  para  acorrentar  ao  seu 
carro  triunfal  a  pobre  humanidade. 

Ide,  pois,  meus  amigos,  mantende-vos  abstêmios  cem 
por  cento  e  alistai-vos  no  número  dos  que  se  empenham 
em  combater  o  álcool.  A  vitória  contra  o  poderoso  inimigo 
não  será  obtida  com  leis  proibitivas  —  lembrai-vos  de  que  a 
lei  sêca  dos  Estados  Unidos  fracassou  —  mas,  pela  educa- 
ção, demonstrando-se  os. males  que  o  perigoso  vício  produz. 

Nesse  trabalho  de  persuasão,  as  vossas  possibilidades, 
como  crentes,  são  das  maiores,  porque  tendes  o  privilégio 
de  ser  sal  da  terra  e  luz  do  mundo. 
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O  CRENTE  E  O  DOMINGO 


Várias  formas  há  de  entender  a  guarda  do  domingo. 
Quero  lembrar  três  delas. 

1.  a)  Uma  senhora  perguntou  à  filhinha,  que  acaba- 
va de  chegar  do  culto,  qual  havia  sido  o  assunto  do  sermão. 

—  Oh !  mamãe,  respondeu  a  menina,  o  pastor  falou  sobre  o 
céu.  Aquilo  é  uma  beleza,  um  encanto !  Imagine  a  senho- 
ra que  lá  haverá,  durante  todo  o  tempo,  música,  passeios, 
corridas,  bailes,  cinema,  teatro,  jogo  de  box,  patinação,  ba- 
sebol, futebol,  pelota,  rádio  e  muitas  outras  diversões.  .  . 

—  Que  é  isso,  minha  filha!    Quem  lhe  ensinou  tal  cousa? 

—  O  pregador,  mamãe.  Disse  êle  que  o  céu  será  um  eterno 
domingo. 

2.  a)  Certa  vez,  passava  Jesus  pelas  searas,  num  sá- 
bado, com  os  discípulos.  Tendo  estes  fome,  começaram  a 
colher  espigas  e  a  comer.  Então  os  fariseus,  vendo  isto, 
disseram  ao  divino  Mestre:  eis  que  os  teus  discípulos  fa- 
zem o  que  não  é  lícito  fazer  num  sábado  (S.  Mat.  XII:  1 
I  2) . 

3.  a)  Servindo-se  desse  ensejo,  lembrou  Jesus  aos 
seus  inimigos  que,  num  dia  de  sábado,  Davi  e  os  que  esta- 
vam com  êle  entraram  na  casa  de  Deus  e  comeram  os  pães 
da  proposição,  pois  tinham  fome.  E  observou,  ainda,  que, 
se  uma  ovelha,  em  dia  de  sábado,  cair  numa  cova,  logo  será 
retirada  de  lá  com  solicitude  (S.  Mat.  XII:  3,  4  e  11). 
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Com  base  nas  três  ilustrações  práticas  que  aí  ficam,  o 
problema  da  guarda  do  domingo  tem  fácil  e  segura  solução. 

As  duas  primeiras  apontam  caminhos  errados.  A  ou- 
tra, o  único  a  ser  seguido. 

De  fato.  O  4.°  mandamento  do  Decálogo  assim  se 
enuncia:  "Lembra-te  do  dia  de  sábado  para  o  santificar. 
Seis  dias  trabalharás  e  farás  toda  a  tua  obra.  Mas  o  sétimo 
dia  é  o  sábado  do  Senhor  teu  Deus;  não  farás  nenhuma 
obra,  nem  tu,  nem  teu  filho,  nem  tua  filha,  nem  o  teu  ser- 
vo, nem  a  tua  serva,  nem  o  teu  animal,  nem  o  teu  estran- 
geiro que  está  dentro  das  tuas  portas.  Porque  em  seis  dias 
fez  o  Senhor  os  céus  e  a  terra,  o  mar  e  tudo  o  que  neles  há, 
e  ao  sétimo  dia  descansou;  portanto,  abençoou  o  Senhor  o 
dia  de  sábado,  e  o  santificou". 

Desse  enunciado,  surgem  claros  e  positivos  três  pre- 
ceitos: a)  seis  dias  são  destinados  ao  trabalho;  b)  o  sétimo 
dia  é  de  descanso;  c)  mas,  êsse  dia  sétimo,  abençoado  e 
santificado  por  Deus,  deve  também  ser  santificado  por  nós. 


Aquela  menina  tinha  certa  noção  dos  dois  primeiros 
preceitos.  Não  cogitou,  entretanto,  do  último.  Crente  em 
Jesus,  talvez,  mas  educada  na  escola  da  tolerância  e  da 
complacência,  o  seu  caráter  estava  se  plasmando  para  a  ob- 
tenção dos  frutos  consequentes  da  orientação  errada.  Quem 
a  estava  adestrando  para  a  vida  espiritual  não  tinha  pre- 
sente, no  testemunho  de  ações  comprobatórias,  o  sentido 
completo  do  mandamento  da  Lei.    Esquecia-se  dêle. 

Prevendo  isso,  em  sua  onisciência,  Deus,  ao  promulgar 
o  Decálogo,  no  Sinai,  revigorando  ordenança  instituída 
desde  o  Éden,  iniciou  o  preceito  dizendo:  lembra-te.  A  lei 
era  velha  e  estava  sendo  esquecida.    Mas,  a  poeira  dêsse 
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esquecimento  devia  ser  afastada,  naquele  momento  so- 
lene e  no  futuro  que  se  seguiria  no  decorrer  dos  tempos. 
Por  isso,  a  palavra  de  ordem  dos  céus  foi  aquele  impera- 
tivo. 

Notai,  porém,  que  estava  na  previsão  divina,  mais  do 
que  a  quebra  da  lei  pelo  trabalho  habitual,  a  falta  da  san- 
tificação do  dia  reservado  para  isso.  Daí,  o  início  do  man- 
damento pondo  em  realce  o  que  nunca  deveria  ser  esque- 
cido pelas  criaturas  em  geral  e,  particularmente,  pelos  fi- 
lhos de  Deus:  "lembra-te  do  dia  de  sábado  para  o  santi- 
ficar". E  o  seu  fecho  salienta  a  mesma  necessidade:  "por- 
tanto abençoou  o  Senhor  o  dia  de  sábado  e  o  santificou". 

O  grande  pecado  nos  tempos  que  correm  é  a  violação 
da  santidade  do  domingo. 

Há  crentes  que  ficam  em  paz  com  sua  consciência,  as- 
sistindo ao  culto  do  domingo,  pela  manhã  e  à  noite  (assis- 
tindo, apenas,  é  bem  o  termo).  Cumpriram  sua  imperiosa 
obrigação.  Buscaram  a  casa  do  Senhor  para  adorar  a  Deus. 
Foi  satisfeito  o  tributo  exigido.  Depois  disso,  santificados 
na  plenitude  da  graça  e  da  indulgência  recebidas,  estão  li- 
vres para  empregar  as  horas  que  sobram  em  diversões  co- 
muns, habituais,  profanas. 

Nesse  dia  em  que  poucos  trabalham,  poraue  as  repar- 
tições públicas,  as  casas  de  comércio,  muitas  fábricas,  os  es- 
critórios se  fecham,  multiplicam-se  os  ensejos  para  atra- 
cões  do  espírito  em  vários  setores  que  seduzem  as  massas. 
E  aí  tendes,  para  exemplo,  o  futebol.  Enche-se  o  Estádio 
do  Pacaembú  aos  domingos.  Não  haverá  nêle  crentes  apai- 
xonados por  êsse  esporte?  Se  lá  não  estiverem  pessoal- 
mente, acham-se  junto  aos  rádios,  escutando,  interessados, 
o  desenvolvimento  da  competição  esportiva,  em  que  joga- 
dores profissionais  ganham  bom  dinheiro  exibindo  a  força 
e  a  agilidade  de  seus  pontapés,  diante  de  milhões  de  pessoas 
em  excitação  nervosa  e  em  delírio. 
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Será  essa  uma  forma  de  santificar  o  domingo? 

Sê-lo-á,  também,  ouvindo  comédias  com  ditos  mais  ou 
menos  inconvenientes  que  aos  domingos  se  irradiam?  Ou 
então  escutando  música  e  outros  programas,  próprios  dos 
outros  dias? 

Eu  não  sei  como  podem  os  crentes  ligar  os  rádios  no 
dia  do  Senhor,  não  sendo  para  ouvir  a  hora  evangélica.  Fa- 
zendo assim,  igualam-se  com  os  demais.  Plasmam-se  à 
imagem  e  semelhança  dos  outros.  Que  significação  terá, 
destarte,  o  rótulo  que  exibem,  de  membros  de  igrejas  evan- 
gélicas? Não  serão  tais  apenas  de  nome,  pró-forma?  São. 
E  pior  do  que  isso. 

Os  homens  do  mundo  são  e  dizem-se  tais,  não  fazendo 
questão  de  exibir  qualquer  crença.  Mantêm-se  coerentes 
consigo  mesmos. 

Os  crentes,  não.  Dizem-se  uma  cousa  e  são  outra.  Isso 
é  contratação.  E'  falsificação.  No  Código  Penal  inscre- 
vem-se  penas  para  os  que  preparam  ou  vendem  alimentos 
ou  remédios  fraudados.  A  simples  exposição  ao  público 
dessas  substâncias  alteradas  é  crime. 

Na  lei  moral,  a  hipocrisia  é  reprovada. 
E  na  lei  de  Deus? 

Pois  lá  se  vai  com  isso  a  santidade  do  domingo. 

E  há  mais:  passeios,  festas,  corridas,  bailes,  cinema, 
teatro,  jogos,  compras  e  vendas  —  tudo  o  que  se  queira. 

E  assim,  os  que  tais  práticas  realizam,  agem  mal  e  en- 
sinam outros  a  mal  agirem.  Serão  sal  da  terra  e  luz  do 
mundo,  ou  antes  pedras  de  tropeço  e  de  escândalo,  candi- 
datos a  terem  no  pescoço,  bem  presa,  a  mó  de  moinho  a  que 
se  refere  o  divino  Mestre? 

Vós  o  direis,  pensando  naquela  menina  da  ilustração 
inicial,  ansiosa  pelo  céu  que  é  o  eterno  domingo,  mas,  um 
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domingo  modelado  no  figurino  que  ela  aprendeu  a  ver  e 
usar  no  meio  em  que  vive. 


Em  contraste  com  essa  norma  de  ação  tão  de  nossos 
costumes  pouco  ortodoxos,  está  a  conduta  oposta  dos  fari- 
seus, prontos  a  censurar  o  divino  Mestre  e  seus  discípulos, 
ante  o  rigorismo,  compreendido  a  seu  modo,  da  lei  moral 
e  cerimonial. 

A  lei  permitida  ao  viajante  que  tomasse  e  comesse  da 
seara,  na  sua  jornada,  o  que  necessitasse,  sem  o  acusar  de 
furto,  desde  que  colhesse  espigas  e  as  machucasse  entre  as 
mãos,  sem  segá-las  com  foice.  Os  fariseus,  que  bem  conhe- 
ciam a  lei  —  para  invocá-la  contra  os  outros  —  não  censu- 
raram os  discípulos  por  esse  fato  ilícito,  mas  porque,  num 
dia  de  sábado,  realizaram  trabalho  proibido:  colher  espi- 
gas da  seara  e  debulhá-las  com  as  mãos. 

Notai  como  eram  intolerantes  no  seu  zelo  pela  lei. 
E  iam  a  tal  ponto,  que  davam  mais  importância  à  letra  do 
que  propriamente  ao  espírito  do  mandamento  divino,  che- 
gando à  realização  de  práticas  verdadeiramente  supersti- 
ciosas, no  seu  formalismo  doentio. 

Segundo  registra  Howell,  no  seu  comentário  de  S.  Ma- 
teus, eles  chegaram  a  enumerar  39  géneros  diversos  de  tra- 
balhos que  eram  proibidos  no  sábado.  Assim,  não  se  podia 
pisar  a  relva,  porque  era  uma  espécie  de  ceifa;  era  vedado 
o  uso  do  calçado  com  muitos  pregos  de  ferro,  porque  seria 
como  que  carregar  um  peso,  e  outras  futilidades  e  babosei- 
ras semelhantes. 

Causaria  pasmo  à  gente  considerar  como  podiam  os 
fariseus  perder  tanto  tempo  em  cogitar  dessas  coisas,  se  não 
víssemos  certa  Igreja,  muito  formalista,  fazer  hoje  o  mesmo 
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em  relação  à  enumeração  de  pecados  que  devem  ser  refe- 
ridos no  confessionário.  Ora,  dar-se-á  que  não  haja  coisas 
mais  sérias  para  ocupar  a  atenção  dos  concílios?  Feridos 
na  estrada  para  serem  pensados?  Almas  sedentas  do  evan- 
gelho puro  de  Cristo  para  serem  atendidas? 

E  por  falar  em  formalismo,  sabemos  que  há  outra 
Igreja  a  fazer  questão  fechada  da  guarda  exatamente  do  sá- 
bado. O  cristão,  para  cumprir  a  lei,  precisa  repousar  no 
sétimo  dia  da  semana,  como  faziam  os  judeus,  se  não  peca. 
Esquece-se  ela  de  que,  no  4.°  mandamento,  existem  duas 
partes  distintas:  a  parte  moral  e  a  parte  cerimonial.  A  Ia 
foi  incutida  por  Cristo,  e  consiste  na  guarda  escrupulosa  e 
na  santificação  de  um  dia  em  sete;  a  segunda,  a  guarda  do 
sábado,  foi  mudada,  como  preceito  cerimonial,  ficando  es- 
tabelecida a  obrigatoriedade  do  repouso  no  1.°  dia  da  se- 
mana, o  domingo,  o  dia  do  Senhor.  Aliás,  esta  mudança, 
que  se  operou  na  nova  dispensação,  estava  profetizada  em 
Oséias  (2: 11) :  "E  farei  cessar  todo  o  seu  gozo,  as  suas  fes- 
tas, as  suas  luas  novas,  e  os  seus  sábados,  e  todas  as  suas 
festividades",  o  que  se  cumpriu  com  Cristo.  A  ressurrei- 
ção, fato  culminante  do  cristianismo,  as  aparições  de  Cris- 
to, o  pentecostes,  as  reuniões  da  primitiva  Igreja,  no  do- 
mingo, estabeleceram  definitivamente  a  nova  praxe,  a  nova 
regra,  a  nova  lei:  Um  dia  em  sete  os  cristãos  continuaram 
a  guardar,  mas,  este  não  foi  mais  o  sábado  judáico  e,  sim, 
o  primeiro  dia  da  semana.  O  sábado  dos  cristãos  —  sábado 
quer  dizer  descanso  —  é  o  domingo,  ficando  sempre  intata 
a  porta  moral,  irrevogável,  do  4.°  mandamento,  que  Jesus 
não  aboliu.  E'  o  que  nos  cumpre  fazer,  mas,  sem  o  forma- 
lsimo  dos  fariseus,  presos  mais  às  aparências  do  que  ao  es- 
pírito da  Lei. 
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E  o  caminho  certo  no  terreno  da  guarda  do  domingo? 
E'  fácil  encontrá-lo  e  percorrê-lo,  seguindo  a  palavra  e  o 
exemplo  do  divino  Mestre,  o  Salvador.  Quando  os  seus 
inimigos  lhe  censuraram  os  discípulos,  acusando-os  de  vio- 
larem o  sábado,  o  Senhor  fixou  logo,  objeti vãmente,  o  sen- 
tido exato  do  mandamento,  esclarecendo,  'assim,  os  três 
preceitos  que  a  ordenança  encerra.  E  sua  autoridade  para 
fazê-lo  é  incontestável,  pois  o  sábado  lhe  pertence:  "O  Fi- 
lho do  Homem  é  senhor  do  sábado".  Quem  sabe  melhor  o 
uso  do  que  lhe  pertence,  se  não  o  próprio  dono,  principal- 
mente quando  êsse  dono  tem  sabedoria  infinita?  Êle  não 
veio  abolir  o  sábado,  mas,  determinar  com  precisão  o  ver- 
dadeiro uso  que  se  deve  fazer  dêsse  descanso,  mesmo  por- 
que "o  sábado  foi  feito  em  contemplação  do  homem  e  não 
o  homem  em  contemplação  do  sábado". 

Como  devemos  guardar  o  dia  do  Senhor? 

De  um  lado,  repousando,  nesse  dia,  das  obras  comuns 
que  fazemos  nos  demais,  salvo  as  indispensáveis  chamadas 
de  necessidade. 

Entregando-nos,  de  outro  lado,  com  mais  força,  à  prá- 
tica daquelas  que  sejam  boas  para  a  santificação  das  nos- 
sas almas,  e  para  mostrar  os  laços  de  piedade  e  de  fraterni- 
dade que  ao  próximo  nos  ligam:  são  as  obras  de  miseri- 
córdia. * 

Quais  são  as  obras  de  necessidade?  Alguns  exemplos 
esclarecem.  Se  a  minha  casa,  do  sábado  para  o  domingo, 
ameaça  ruir,  é  justo  que  eu  lhe  ajeite  umas  estacas,  para 
não  vir  abaixo,  até  segunda-feira,  quando  providências  de- 
finitivas serão  tomadas;  se  o  meu  boi  ou  o  do  vizinho  cair 
num  buraco,  no  domingo,  não  posso  deixá-lo  perecer  à 
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míngua  de  socorro,  até  a  manhã  seguinte;  se  tenho  fome  no 
domingo,  devo  dar  os  passos  necessários  para  preparar  o 
alimento,  anteriormente  adquirido,  para  atender  ao  inevi- 
tável imperativo  orgânico;  se  adoeço  no  domingo,  ou  mal 
anterior  se  agrava,  ou  sofro  algum  acidente,  é  intuitivo  que 
devo  providenciar  médico  e  remédio  para  me  valerem;  para 
ir  ao  culto,  desde  que  moro  longe,  tomarei  condução  ade- 
quada à  minha  locomoção,  pagando  o  respectivo  preço  da 
passagem.  São  coisas  indispensáveis.  Obras  de  estrita  ne- 
cessidade. 

Entretanto,  não  devo  deixar  de  fazer  certos  misteres 
nos  dias  da  semana,  para  realizá-los  no  domingo,  com  a  ale- 
gação de  que  não  terei  mais  vagar  e  isso  será  até  um  pas- 
satempo, uma  distração.  Equivaleria  a  deixar  no  buraco  a 
ovelha  caída  5.a  ou  6.a  feira  para  tirá-la  no  domingo.  .  . 
Exemplos:  pôr  em  ordem  a  casa,  arrumar  a  biblioteca,  es- 
tudar uma  lição  de  natureza  temporal;  preparar  um  ponto 
de  exame  para  2.a  feira  cedo;  acabar  o  capítulo  de  um  livro 
leigo  que  estou  escrevendo;  cuidar  do  jardim  e  da  horta, 
aguando-os;  fazer  uma  visita  de  cortezia  a  um  amigo;  com- 
prar objetos  ou  alimentos  que  me  esqueci  de  adquirir  na 
véspera,  mas,  me  são  necessários  no  domingo;  fazer  viagem 
de  passeio  ou  de  negócio;  receber  òu  pagar  importâncias, 
estranhas  ao  trabalho  da  Igreja,  etc. 

Conta-se  que  um  homem  devia  a  um  crente  certa  im- 
portância. Para  pagá-la,  foi  ter  com  ele  no  domingo. 
O  crente  não  quis  receber  a  dívida,  mas,  o  devedor  lhe  disse 
que  não  poderia  voltar  noutro  dia.    Então  ponha  o  dinhei- 
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ro  aqui,  disse  o  crente,  abrindo  o  bolso  do  paletó.  E  assim 
foi  feito.  Quando  o  visitante  saiu,  o  crente  —  o  crente  de 
nome,  é  certo  —  por  segurança  foi  contar  o  dinheiro  e  viu 
que  não  estava  certo.  Então  correu  atrás  do  tratante  que 
o  enganara.  .  . 

E  as  obras  de  misericórdia?  Visitar  os  doentes,  os 
presos,  os  aflitos  são  desse  tipo.  Não  só  devem  ser  tidas 
como  lícitas,  mas,  ainda,  estimuladas,  porque  confortam  os 
que  as  recebem  e  os  que  as  fazem. 

A  santificação  do  domingo  se  processa  dessa  forma, 
passiva  e  ativamente,  completando-se  pelo  serviço  de  culto 
público,  e  das  demais  atividades  que  a  Igreja  sugere  e  es- 
timula, pela  leitura  da  palavra  de  Deus  ou  de  escritos  pie- 
dosos e  de  edificação  religiosa,  pela  oração,  meditação,  cân- 
ticos de  louvor,  etc. 

Há  pessoas  que  se  abstêm,  no  domingo,  de  trabalhos 
que  lhe  quebrariam  objetivamente  a  santidade,  mas,  com  o 
pensamento,  enchem  o  tempo  em  distrações  que  os  afastam 
do  rigor  do  preceito  sabático.  Estarão  no  bom  caminho? 
O  ensino  de  Jesus,  no  sermão  do  Monte,  é  taxativo:  pode-se 
pecar  por  pensamentos,  roubando,  cobiçando,  matando. 
Não  será  possível  pois,  quebrar  a  santidade  do  domingo 
desse  jeito? 

Fica  ao  vosso  critério  dizê-lo. 

Para  completar  minhas  considerações  quero  lembrar- 
vos  que  o  cristianismo  de  Cristo,  ao  contrário  de  outros 
credos  que  se  dizem  cristãos,  e  também  do  judaísmo,  não 
está  calcado  num  conjunto  de  proibições  e  tabus,  que  mais 
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servem  para  sufocar  o  sentimento  espiritual  de  adoração  e 
amor  a  Deus.  Isto  eu  não  faço,  porque  é  proibido;  e  tam- 
bém isso  e  mais  aquilo.  .  . 

Não  temos  um  código  com  tais  enumerações  e  as  res- 
pectivas sanções  como  se  fosse  um  Código  Penal. 

Na  dispensação  da  graça,  em  que  vivemos,  o  que  te- 
mos é  a  lei  do  amor.  E'  o  constrangimento  pelo  amor  que 
nos  domina.  E'  o  jugo  do  amor  que  nos  impulsiona.  O  amor 
infinito  de  Jesus  que  por  nós  deu  sua  vida. 

Fazendo  ou  deixando  de  fazer  alguma  coisa,  estamos 
retribuindo  esse  amor? 

Imitamos  com  isso  a  nosso  Senhor  e  Mestre? 

Indo  ao  cinema  e  ao  futebol,  ou  escutando  comédias 
pelo  rádio,  no  dia  de  domingo,  estamos  tributando  amor  a 
Jesus,  santificando,  assim,  o  seu  dia? 

Diz-nos  a  consciência  que  Jesus  agiria  assim,  em  nos- 
so lugar? 

E  mais  ainda.  Se  deixamos  de  fazer  tais  coisas  no  do- 
mingo, é  porque  estamos  convencidos  de  que  não  devemos 
fazê-las,  ou  porque  temos  receio  da  exortação  do  pastor,  do 
presbítero,  do  diácono  ou  de  qualquer  outro  crente? 

Nossa  consciência  é  o  reflexo  de  Deus,  pela  ilumina- 
ção do  Seu  Santo  Espírito.  Assim,  deve  estar  vigilante 
para  admoestar-nos,  advertir-nos,  exortar-nos,  corrigir-nos. 

Ai  de  nós  se  ela  já  está  embaciada  como  um  velho  es- 
pêlho,  coberto  de  gordura  e  poeira. 
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E,  sobretudo,  três  vezes  ai  de  nós,  se,  apesar  de  tudo 
isso,  ainda  nos  dizemos  crentes  e  aparentamos  o  que  não 
existe,  procurando  enganar  os  homens. 

Ai  de  nós,  sim,  porque  o  sal  que  deveríamos  ser  per- 
deu a  sua  força  e  a  luz  se  transformou  em  trevas,  na  mais 
rematada  e  completa  das  hipocrisias. 
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O  CRENTE  E  O  BAILE 


Já  vos  apresentei,  em  palestra  anterior,  falando-vos  do 
jôgo,  o  que  se  deve  entender  por  um  crente,  no  sentido 
evangélico  da  expressão.    Não  insistirei. 

Hoje,  quero  falar-vos  do  haile,  para  firmar  o  princípio 
de  que  são  absolutamente  incompatíveis  um  e  outro.  Não 
podem  viver  juntos.  Não  podem  fazer  liga.  Repelem-se. 
Repudiam-se  como  forças  antagónicas,  irreconciliáveis.  Por 
issò,  precisam  estar  em  guerra  constante,  na  solicitação  das 
suas  energias  indomáveis  e  crescentes:  o  crente,  na  escala- 
da santificadora,  rumo  ao  céu,  imitando,  dedicado  e  perse- 
verante, o  seu  Salvador  e  Mestre,  ao  qual  mais  e  mais  de- 
ve servir  com  sinceridade  de  coração;  o  baile,  na  descida 
despudorada,  rumo  ao  inferno,  posto  ao  serviço  do  príncipe 
das  trevas,  de  que  é  fiel  servidor  e  vassalo,  incumbido  da 
perdição  de  inocências  iludidas  e  arrastadas  na  voragem 
de  seduções  habilíssimas. 

Que  é  o  baile?  Fazem-no  sinonimo  de  dança.  E  é  di- 
fícil mesmo  traçar  qualquer  limite.  Caldas  Aulete,  entre- 
tanto, no  seu  clássico  "  Dicionário ",  firma  a  rigor  o  verda- 
deiro conceito  de  baile  e  dança. 
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Baile  é  a  "festa  em  que  se  dança;  reunião  de  pessoas 
para  se  divertirem  dançando  ao  som  da  música".  E  dança 
é  uma  "série  de  saltos  e  passos  cadenciados,  subordinados 
ao  mesmo  ritmo  e  compasso  da  música  que  geralmente  a 
acompanha".  Êsse  mesmo  aspecto  de  ambos  podemos  ver 
no  "Tesouro  da  Língua  Portuguesa"  de  Frei  Domingos 
Vieira:  Baile  "  (da  baixa  latinidade  balare).  No  sentido  an- 
tigo, qualquer  dança  em  geral;  no  sentido  moderno,  parti- 
da, assembléia  de  pessoas  que  se  reúnem  para  dançar,  ao 
som  de  piano  e  de  música  de  câmara".  E  a  seguir:  "Loa: 
dar  um  baile,  proporcionar  em  sua  casa  uma  partida  aonde 
se  dança  e  se  joga,  apresentando  ao  mesmo  tempo  vários 
refrescos".  E  dança  é  uma  "série  de  saltos  e  de  passos  re- 
gulados por  uma  cadência  e  habitualmente  dirigidos  pela 
música". 

Firmada  essa  distinção  inicial,  não  há  maior  inconve- 
niente, nas  considerações  que  farei,  em  confundir,  por  ve- 
zes, o  baile  e  a  dança,  como  partes  que  são  do  mesmo  todo 
festivo. 

E'  incontestável,  não  serei  eu  a  negá-lo,  que  a  dança 
começou  e  medrou  como  arte,  para  satisfazer  os  sentimen- 
tos estéticos  do  homem.  Estando  as  artes  divididas  em 
dois  grandes  grupos,  as  artes  de  repouso  e  as  de  movimen- 
to, enquadra-se  neste  último  a  dança,  que  visa  agradar 
"pelas  formas  em  movimento  ou  que  se  vão  sucedendo  no 
tempo"  segundo  Grosse  ("Origens  da  Arte"),  citando 
Fechner. 
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Mas,  o  homem  tem  uma  habilidade  extraordinária.  Sa- 
be criar  maravilhas  e  degradá-las  ao  ínfimo.  Constrói  en- 
genhos e  emprega-os  no  mal.  Opera  prodígios  de  técnica  e 
põe-nos  a  serviço  da  imoralidade.  Aí  está  em  nossos  dias 
a  aviação,  instrumento  de  morte.  E  agora  a  desintegração 
da  energia  atómica,  a  caminho  de  ser  arma  para  o  suicídio 
da  espécie. 

A  dança,  arte  a  serviço  do  bem,  do  belo  e  do  sublime, 
tendo  servido  até  de  suave  oferenda  a  Deus,  como  júbilo 
religioso,  desceu,  em  triste  involução,  nos  bailes  modernos, 
a  objeto  de  grave  escândalo  e  pecado  que  merece  a  nossa 
mais  viva  censura,  levando  Grosse,  há  pouco  citado,  a  di- 
zer que  ela  "não  passa  de  uma  degeneração  estética  e  so- 
cial". 

E  tem  razão  o  tratadista,  porque  a  dança  dos  bailes 
modernos  deixou  de  ser  poderosa  em  atitudes  mímicas  e 
ginásticas,  para  assumir  o  papel  de  estímulo  e  satisfação 
dos  prazeres  sensuais,  numa  perversão  de  móvel  e  finali- 
dade em  que  é  farta  a  nossa  civilização  materialista. 


A  dança,  na  história  dos  povos,  se  apresenta  sob  qua- 
tro formas  diversas:  religiosa,  guerreira,  fúnebre  e  profana. 

Dança  religiosa  —  No  "Dicionário  Universal  de  Edu- 
cação e  Ensino",  de  Campagne,  tradução  portuguesa  de» 
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Camilo  Castelo  Branco,  se  observa  que  o  homem  tem  ape- 
nas dois  meios  de  exprimir  as  sensações:  a  palavra  e  o  gesto. 
A  voz  e  os  movimentos  manifestam  alegria  ou  dor.  E  assim 
nasceram  a  música  e  a  dança,  artes  que  procederam  uma 
da  outra.  E  surgiram  para  significar  ao  Criador  o  reconhe- 
cimento de  almas  agradecidas.  Então,  deviam  ser  sagra- 
das a  primeira  música  e  a  primeira  dança. 

Folheai  a  Bíblia  e  vereis  o  relato  de  danças  religiosas 
como  expressão  de  júbilo  a  Deus.  Depois  da  miraculosa 
passagem  do  Mar  Vermelho,  remate  do  longo  cativeiro  do 
Egito,  Moisés  e  os  filhos  de  Israel  entoaram  um  cântico  de 
louvor  pela  salvação  recebida.  E  Miriã,  profetisa  e  irmã 
de  Arão,  tomou  o  tamboril  e,  com  todas  as  mulheres,  saiu 
a  celebrar  o  evento  com  danças. 

Mais  tarde,  o  jovem  pastor  Davi  enfrenta  o  gigante 
Golias  que  injuriava  os  guerreiros  de  Israel,  transidos  de 
medo.  E  investido  de  santa  coragem,  abate-o  com  certeira 
pedra  na  cabeça,  arremessada  por  meio  de  uma  funda.  Para 
celebrar  o  feito,  as  mulheres  de  todas  as  cidades  sairam  ao 
encontro  do  rei  Saul,  cantando  e  dançando,  engrandecendo 
a  Davi  por  haver  ferido  os  seus  dez  milhares. 

Quando  David,  agora  rei  de  Israel,  trazia  para  Jeru- 
salém a  arca  de  Deus,  era  tal  o  seu  contentamento  que, 
cingido  com  vestes  do  ritual,  subia  ao  som  das  trombetas  e 
dançava  diante  do  Senhor.  Essas  e  outras  inscritas  na  Bí- 
blia são  danças  lícitas  com  o  propósito  de  exprimir  alegria 
e  louvor,  traduzindo  sentimentos  elevados  de  gratidão.  São 
manifestações  de  verdadeira  religiosidade,  adoração  e  cul- 
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to,  principalmente  das  mulheres,  às  quais  não  raro  se  asso- 
ciavam as  crianças. 

A  dança  guerreira  é  aquela  que  se  realizava  para  es- 
tímulo dos  beligerantes,  às  vezes,  assumindo  mesmo  o  as- 
pecto de  verdadeira  dança  militar,  estando  os  soldados  ar- 
mados com  espada,  dardo  e  escudo,  ou  então  para  celebrar 
publicamente  as  festas  heróicas  dos  exércitos,  nas  vitórias 
ganhas  sobre  os  inimigos,  exaltando,  assim,  a  glória  dos  he- 
róis nacionais. 

A  dança  fúnebre  tinha  lugar  nas  pompas  fúnebres,  em 
certos  povos  antigos,  principalmente  os  atenienses. 

A  nota  dominante  nessas  danças  primitivas,  nos  mais 
diversos  povos,  hebreus,  egípcios,  gregos,  é  a  separação 
dos  dois  sexos  na  maioria  das  vezes,  salientando-se  a  fina- 
lidade artística  e  estética  por  excelência.  Revestida  d% 
evidente  função  social,  tinha  mesmo  nos  povos  de  rudimen- 
tar civilização,  um  cunho  de  respeito  e  solenidade. 

Em  certos  povos  caçadores,  servia,  como  exercício  fí- 
sico, para  melhorar  a  raça,  sendo  com  frequência  o  dança- 
rino mais  hábil  o  elemento  mais  forte  e  mais  destro  do 
agregado. 

Dança  profana  —  A  dança  moderna  assume  traço  bem 
diverso,  no  profano  de  sua  realização.  Deixou  de  ser  arte. 
Perdeu  a  feição  estética.  Decaiu  como  ginástica  e  exercí- 
cio útil.  E'  simples  prazer  da  sociedade  que  visa  aproxi- 
mar os  sexos.  Estudando  a  decadência  da  dança,  assim  diz 
Grosse  no  livro  já  citado:    "Nossa  civilização  considera 


—  81  — 


menos  a  habilidade  física  que  a  inteligência,  e  os  heróis  e 
heroínas  de  um  sarau  dançante  desempenham,  com  fre- 
quência, triste  papel  na  vida.  Nossos  bailes,  enfim,  com 
suas  exibições  repugnantes,  podem,  no  máximo,  satisfazer 
ao  embasbacamento  vulgar  do  público,  para  não  empregar 
um  têrmo  mais  forte.  Não  pode,  pois,  dizer-se  que  o  baile 
tenha  ganho,  com  a  civilização,  em  importância  estética, 
tanto  quanto  perdeu  em  importância  social.  O  baile  mo- 
derno é,  sob  todos  os  aspectos,  um  ato  inútil  em  nossas 
atuais  condições  de  existência". 

Mas,  o  pior  é  que  não  é  apenas  inútil  o  baile.  Impres- 
siona-me  outra  qualidade  pior  que  possui:  é  nocivo. 


Vou,  então,  apresentar-vos  ràpidamente  os  motivos 
pelos  quais  o  baile  deve  ser  proscrito  das  cogitações  dos 
crentes,  convindo  ser  posto  inteiramente  à  margem. 

Minha  argumentação  se  calca  em  quatro  determinan- 
tes: física,  mental,  moral  e  religiosa. 

l.°  O  baile  é  prejudicial  à  saúde  física.  Realiza-se  em 
recinto  fechado,  pouco  arejado,  onde  odores  fortes  desen- 
volvidos no  próprio  ambiente  se  acumulam.  Assim,  a  fun- 
ção respiratória  se  ressente  dessas  condições  adversas,  cres- 
cendo a  taxa  de  gás  carbónico  eliminado  pela  expiração  e 
reduzindo-se  o  teor  de  oxigénio,  o  gás  indispensável  para  a 
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hematose.  E  pondere-se  que  o  exercício  desenvolvido  pela 
dança,  durante  horas  e  horas  seguidas,  estaria  a  requerer 
maior  porção  de  ar  puro  para  oferecer  ao  organismo  a  ener- 
gia de  que  carece. 

E  há  coisa  mais  grave.  O  esforço  da  dança  faz  suar, 
facilitando  o  resfriamento  com  possíveis  e  sérias  conse- 
quências posteriores,  próximas  ou  remotas.  Os  dançarinos 
suavizam  a  sensação  de  calor  e  fadiga,  tomando  bebidas  al- 
coólicas ou  geladas,   prejudicando  grandemente  a  saúde. 

E  o  que  não  se  deve  esperar  ainda,  considerando  que 
o  baile  se  realiza  à  noite,  prolongando-se  pela  madrugada  a 
dentro,  depois  de  um  dia  em  geral  exaustivo  de  trabalhos 
comuns,  que  estavam  a  exigir  o  sono  reparador?!  Trocam, 
os  que  dançam,  o  repouso  pelos  excessos  que  exaurem  as 
melhores  energias. 

Os  inconvenientes  se  somam  e  avultam  naquelas  pes- 
soas que,  apaixonadas  pelo  baile,  dançam  muitas  noites  na 
semana  ou  no  mês,  esgotando-se  fisicamente. 

Daí  o  cortejo  de  moléstias  físicas,  entre  as  quais  do- 
mina a  tuberculose  pulmonar,  boa  companheira  dos  orga- 
nismos que  se  estiolam  nas  noitadas  intermináveis  de  pra- 
zer e  desregramentos.  E  outras  moléstias  infecciosas  po- 
dem surgir  nas  aproximações  que  os  bailes  hoje  facultam. 

Se  a  moléstia  pode  atacar  impiedosamente  moços  for- 
tes e  robustos,  o  que  não  será  com  aquêles  de  pouca  resis- 
tência, em  plena  fase  de  crescimento,  desnutridos,  com- 
balidos? 
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E  é  justamente  aos  jovens  que  o  baile  mais  seduz, 
atraindo-os  com  suas  tentações  invencíveis. 

Por  isso,  não  pode  a  higiene  física  ver  com  bons  olhos 
os  bailes  modernos.  E'  debalde  que  lhe  acenam  com  as 
vantagens  da  ginástica  em  que  a  dança  pode  constituir-se. 

m 

A  ginástica  para  ser  aceita  como  tal,  precisa  sumeter-se  a 
regras  idóneas  para  torná-la  útil.  E  a  dança  nos  bailes  que 
a  nossa  civilização  oferece  está  longe  disso.  E'  prática  ab- 
solutamente anti-higiênica. 

2.°  —  O  baile  é  prejudicial  à  saúde  psíquica.  Está  na 
ordem  do  dia,  hoje,  a  higiene  mental,  considerada  como  a 
parte  da  higiene  que  cuida  da  saúde  psíquica  do  indivíduo 
e  da  coletividade,  removendo  as  causas  que  agravam  essa 
saúde,  prevenindo  os  distúrbios  capazes  de  engendrarem 
transtornos  à  mente. 

As  solicitações  sensuais  que  o  baile  moderno  provoca, 
são  fatores  nocivos  para  o  psiquismo,  sobretudo  dos  jovens 
com  a  personalidade  em  formação.  Rompem  o  equilíbrio 
que  as  várias  faculdades  da  alma  devem  apresentar  e,  as- 
sim, prevalecem  certos  pendores  e  preocupações  sexuais 
que  a  educação,  a  moral  e  o  bom  senso  ensinam  a  conter. 
E,  fato  angustioso  para  o  moço,  esses  pendores  e  preocupa- 
ções são  acoroçoados  e  induzidos  pela  mesma  sociedade  que 
lhe  faculta  ou  tolera  o  baile  nocivo  e  pelos  próprios  pais 
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cujas  vistas  complacentes  não  se  opõem  a  essas  formas  de 
diversões.  E  ainda  há  mais,  numa  contradição  educacional 
que  tanto  dano  produz  aos  espíritos  pouco  resistentes.  O 
baile  é  completa  licença  e  estímulo,  para  as  mesmas  ações 
que  fora  daí  se  vedam  e  condenam.  Essa  incongruência  não 
pode  deixar  de  somar  seus  agravos  na  esfera  mental  da- 
queles em  que  as  próprias  excitações  estonteantes  dos  bai- 
les atuam. 

Se  um  espírito  for  forte  e  suficientemente  encouraçado 
para  resistir  passará  incólume  pelos  salões  de  bailes.  Mas, 
os  outros  terão  um  dia  dolorosas  consequências  em  males 
psíquicos  àssim  instalados  ou  agravados.  E,  como  êsses  ou- 
tros são  a  maioria,  deduz-se  logo  o  que  poderão  ser  as  de- 
sordens mentais  que  o  ambiente  do  baile  vai  causar,  numa 
mocidade  já  agravada  mentalmente  pelas  fortes  excitações 
da  vida  moderna,  que  as  más  leituras,  o  cinema,  o  álcool, 
o  fumo,  a  sífilis,  a  liberdade  de  costumes,  o  analfabetismo, 
a  falta  de  educação,  a  desnutrição,  as  privações,  a  guerra, 
o  desrespeito  à  vida  intensificam. 

Por  isso,  crescem  as  doenças  do  espírito  nos  tempos 
modernos,  cabendo  à  higiene  mental  intensificar  a  prega- 
ção que  visa  exortar  os  homens  de  boa  vontade  a  colaborar 
numa  campanha  de  saneamento  e  profilaxia  para  preservar 
a  integridade  do  nosso  psiquismo. 

3.°  —  O  baile  e  a  saúde  moral.  Há  bailes  de  todas  as 
classes,  desde  o  que  se  abriga  em  salas  onde  palavras  de 
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baixo  calão  constituem  moeda  corrente  e  a  decência  escas- 
seia ou  foge,  até  o  baile  dos  salões  aristocráticos  em  que 
fulge,  e  busca  iludir  como  requinte  de  arte,  educação,  es- 
cola de  boas  maneiras  e  de  sociabilidade.  0  1.°  tem  logo, 
à  mais  ligeira  observação,  a  chancela  inevitável  de  imora- 
lidade. Tudo  revela  nele  esses  traços  vivos  e  fortes  que  o 
fazem  impróprio  para  as  pessoas  que  prezam  a  moral. 

E  o  outro?  Na  aparência,  é  lícito.  Ao  som  da  orquestra 
escolhida,  num  ambiente  bem  iluminado,  sob  os  olhos  nume- 
rosos de  tanta  gente  elegante  e  trajada  a  rigor,  os  pares 
giram  no  soalho  em  brilho  do  amplo  salão,  cheios  de  me- 
suras e  gestos  de  apurado  donaire. 

Mas,  as  danças  modernas  a  que  os  nossos  bailes  dão 
guarida,  exigem  demasiada  aproximação  dos  pares,  os  quais 
se  enlaçam  num  contato  em  que  os  corpos  se  colam  na  ver- 
tigem dos  movimentos.  Os  que  dançam  são  moços  e  bus- 
cam essa  diversão  com  a  finalidade,  consciente  ou  não,  de 
possibilitarem  êsses  contatos  que  as  vestes  femininas  tão 
racionadas  tornam  mais  fáceis  e  completos.  E  daí  as  sen- 
sações suspeitas  e  inevitáveis  que  a  cadência  da  música,  o 
calor  do  ambiente,  a  atordoação  dos  rodopios  causam. 

Então,  os  surtos  de  exaltação  do  instinto  da  sensuali- 
dade,  que  o  baile  força,  põem  à  tona  desejos  recalcados  no 
inconsciente  pelos  imperativos  da  vida  social  e  da  ética. 
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Depois  disso,  prevalecendo  o  instinto  antes  subjugado, 
os  inconvenientes  aparecem  na  liberdade  exagerada  de  ati- 
tudes que  o  abraço  do  baile  iniciou.  E  os  males  podem  pros- 
seguir mais  tarde,  na  estrada  ampla  que  a  porta  aberta 
enseja. 

Então,  inocências  se  corrompem,  lares  se  desfazem,  ca- 
tástrofes caem  no  seio  das  famílias,  ao  fogo  de  paixões  por 
vezes  ilícitas,  inflamadas  pela  dança  comburente. 

Antes  de  entrar  para  a  Igreja  Evangélica,  há  mais  de 
26  anos,  eu  frequentei  bailes  e  dancei  bastante. 

Posso  atestar- vos,  na  segurança  de  minha  palavra  in- 
suspeita, que  o  baile  é  inconveniente  do  ponto  de  vista  mo- 
ral. E  naquele  tempo,  as  danças  eram  muito  mais  come- 
didas do  que  hoje. 

O  clássico  dicionário  Larousse,  falando  de  certa  forma 
de  dança  espanhola  chamada  fandango,  com  agitação  do 
corpo,  sapateados,  poses,  atitudes,  espaduamentos,  rebo- 
leios,  registra  as  seguintes  palavras  de  um  viajante  que  tal 
cousa  observava:  "Não,  o  anacoreta  que  come  mais  alface, 
que  mais  jejua,  não  verá  dançar  o  fandango  sem  suspirar, 
sem  desejar  e  sem  mandar  para  o  diabo  seus  votos,  sua  con- 
tinência e  suas  sandálias". 

E  notai  que  é  a  simples  assistência  a  um  baile.  Que 
será  com  os  que  dêle  participam?  Máxime  em  certas  dan- 
ças que  para  terem  maior  sabor  se  realizam  à  meia  luz,  na 
penumbra? 


Satisfará  os  sentimentos  artísticos  dos  pares  dançan- 
tes, falando  ao  espírito  ou  ao  físico,  tôda  a  volutuosidade 
gerada  nessa  prática,  ou  antes  os  sentidos,  sufocando  peias, 
despertando  pendores,  abalando  caracteres,  demolindo  per- 
sonalidades? Vós  o  direis.  Eu  não  tenho  dúvidas. 

Por  isso,  assistem  sábias  razões  a  José  de  Maistre,  ci- 
tado por  Larousse,  quando  diz:  "Por  que  tanta  gente  apre- 
cia o  baile,  desde  a  idade  de  15  a  20  anos  até  aos  35  ou  40 
anos?  Será  pela  própria  dança  como  exercício  violento 
que  deixa  após  si  a  fadiga  e  a  prostração?  Não  o  cremos. 
Tirai  do  baile  todas  as  seduções,  e  ninguém  lá  irá.  Tirai-lhe 
essa  orquestra  ruidosa  que  começa  por  atordoar  a  cabeça  e 
fazer  vibrar  todos  os  sentidos;  essa  variedade  de  costumes 
que  atrai  os  olhos  sem  lhes  permitir  de  se  fixarem;  esse  du- 
plo enxame  de  moças  e  moços  cujos  olhares  exprimem  pra- 
zer; essas  danças  volutuosas  nas  quais  os  braços  se  cru- 
zam, os  corpos  se  enlaçam  à  custa  do  pudor  e  muitas  vezes 
da  inocência;  essa  nudez  sempre  escandalosa,  frequente- 
mente revoltante,  pela  qual  as  mulheres  parecem  pôr-se  em 
leilão  como  nos  bazares  do  Oriente,  e  as  salas  de  baile  fica- 
rão desertas.  Que  se  procura,  pois,  nos  bailes?  Tudo  o  que 
excita  os  sentidos  ao  mais  alto  grau.  Pais  e  mães,  vós  sabeis, 
por  experiência,  talvez,  que  perigos  esperam  nos  bailes 
vossas  filhas  e  vós  as  conduzis !  Que  conta  tereis  de  prestar 
um  dia! .  .  .  Sabeis  muito  bem  que  não  é  lá  que  vossas  fi- 
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lhas  tomarão  o  gosto  da  decência;  lá  não  as  esperam  as  li 
ções  de  modéstia,  de  virtude  e  de  moral ..." 


4.°  —  O  baile,  por  fim,  e  em  conclusão,  é  prejudicial 
à  saúde  religiosa.  Religião  é  ligação  do  homem  com  Deus. 
Estabelece-se  pelos  princípios  e  práticas  que  possibilitam 
íntima  comunhão  entre  as  partes  que  se  põem  em  contato. 
Assim,  canalizam-se  bênçãos  que  o  Criador  derrama  para 
a  criatura  quando  tem  aberto  o  coração  para  recebê-las. 
Mas,  se  o  liame  se  enfraquece,  as  manifestações  do  céu  vão 
faltando.  Quando  o  comutador  não  funciona  bem,  a  passa- 
gem da  energia  elétrica  se  ressente.  Cessada  a  sintonização 
do  aparelho  de  rádio  já  se  não  ouve  bem  o  que  antes  se  ou- 
via. Obstruído  o  tubo  de  água,  a  torneira  seca.  Abafada  a 
corda  do  piano  por  um  feltro  interposto,  a  nota  sai  apagada. 

Papel  semelhante  desempenha  o  baile,  sufocando  o  es- 
pírito" de  fé.  Aliás,  arvorando-se  em  senhor,  e  com  pleno 
domínio,  assume  a  direção  da  vida  que  escraviza  e  desvia. 
Não  há,  pois,  lugar  para  a  crença  em  Deus.  Deus  é  ciu- 
mento.  Quer  todo  e  inteiro  o  império  das  almas. 

Por  isso,  são  inconciliáveis  o  verdadeiro  crente  e  o 
baile.    Êste,  pelas  circunstâncias  de  que  se  reveste  e  pelo 
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objetivo  que  atinge,  é  hoje  um  dos  mais  fiéis  emissários 
do  príncipe  das  trevas.  Assim,  deve  repeli-lo  quem  deseja 
ser  sal  da  terra  e  luz  do  mundo,  no  ensino  de  Jesus. 

O  crente  e  o  baile  nunca  podem  estar  de  mãos  dadas, 
porque  são  antípodas,  contradizem-se,  opõem-se  como  o  dia 
e  a  noite;  a  santidade  e  o  pecado;  o  bem  e  o  mal;  a  fé  e  a 
incredulidade. 

Vem  a  propósito,  para  remate  da  minha  palestra  desta 
tarde,  o  seguinte  trecho  da  Pastoral  de  1923  do  Presbitério 
de  Pernambuco  da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil:  "Abste- 
nham-se  os  crentes  das  danças  modernas.  Elas  nem  são 
simples  exercícios  físicos  prescritos  pela  higiene,  nem  ex- 
pressão de  alegria  sã.  São  volteios  e  requebros  impudicos 
absolutamente  incompatíveis  com  a  pureza  e  santidade  do 
Evangelho.  São  liberdades  para  colóquios  amorosos  que  o 
convencionalismo  de  uma  sociedade  moralmente  mórbida 
tolera  e  sanciona,  mas  o  recato  e  o  decoro  cristãos  conde- 
nam. São  aconchegos  promíscuos  de  homens  e  mulheres 
de  todos  os  temperamentos,  que  a  moral  cristã  profligra 
como  oportunidades  para  seduções  e  como  fontes  de  inicia- 
ções perigosas.  Tão  odiosas,  por  sua  imoralidade,  se  têm 
tornado  as  danças  dos  nossos  dias,  que  os  pais  cristãos  de- 
vem evitá-las,  até  mesmo  na  intimidade  das  festas  familia- 
res.   As  moças  crentes,  que  se  têm  iniciado  nas  danças 
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familiares,  desejam  exibir-se,  depois,  nos  salões.  Convém 
evitar  essa  perigosa  iniciação.  Os  verdadeiros  crentes  vi- 
vem tão  felizes  em  Deus,  que  não  precisam  de  mendigar 
esse  gozo  efémero  e  ilícito  dos  que  não  têm  o  gozo  do  Espí- 
rito Santo". 


F  I  M 
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*  MÁRIO   AMARAL  NOVAIS 

t                                         TESTEMUNHOS  DE  J 

í  * 

*  Dwight  L.  Moody  —  /.  H.  Harwood  —  W.  J.  Erdman  —  T,  B.  %. 

*  Hyde  —  Geo  C.  Needham  —  Charles  F.  Goss  —  R.  A.  Torrey  í 
$  —  A.C.  Dixon  —  Wm.  S.  Jacoby  —  E.  Y.  Wooley  —  Charles  * 

*  Herald  —  CA.  Blanchard  — -James  M.  Gray  —  John  Milton  j 
í              %            g|L  é       Hitchcock.  i 

j  PREFÁCIO 

*  Neste  pequeno  livro  encontram-se  testemunhos  concisos  contra  + 
j  as  organizações  secretas,  de  quase  todos  os  pastores,  pastòres  auxi-  * 
J  liares  e  substitutos  do  púlpito  da  Igreja  de  Moody,  de  Chicago,  du-  J 

*  rante  os  seus  primeiros  cinquenta  anos  de  existência.   Êstes  testemu-  * 

*  nhos  foram  compilados  por  J.  M,  Hitchcok,  um  dos  primeiros  coope-  J 

*  radores  de  D.  L.  Moody,  e  que  foi,  durante  mais  de  vinte  anos,  supe-  * 
J  rintendente  da  Escola  Dominical  e  presbítero  da  Igreja  de  Moody.  J 

*  Tem-se  generalizado  a  idéia  de  que,  em  virtude  de  as  sociedades  $ 

*  secretas  se  tornarem  tão  numerosas  e  poderosas,  com  um  grande  nú-  * 

*  mero  de  homens  de  prestigio  e  de  posição  social,  a  verdade  a  seu  res-  J 

*  peito  deve  ser  silenciada  e  que  o  caráter  moral  e  religioso  destas  ins-  * 
J  tituições  não  deve  ser  divulgando.  J 

*  Pastores,  evangelistas  e  missionários,  que  pouca  ou  nenhuma  sim-  * 

*  patia  têm  pelas  ordens  secretas,  hesitam,  muitas  vêzes,  em  as  conde-  * 

*  nar,  temendo  as  consequências  que  poderiam  advir  sôbre  êles,  os  seus  * 
J  trabalhos.    Êstes  trabalhadores  cristãos  sentem-se  perfeitamente  à  J 

*  vontade  para  condenar  os  males  decorrentes  do  comércio  de  bebidas  J 

*  alcoólicas,  dos  jogos  de  azar,  do  baile  e  do  teatro;  acham,  porém,  que  * 

*  os  males  da  loja,  com  seus  juramentos  ímpios  e  os  seus  falsos  ensinos  * 

*  religiosos  são  tão  excepcionais  que  "divulgá-los  seria  contribuir,  mais  * 

*  rapidamente,  para  a  sua  disseminação".  J 

*  E'com  o  propósito  de  refutar  a  crença  popular  que  um  pastor  não  + 
$  pode  condenar  francamente  os  males  existentes  nas  sociedades  se-  J 

*  cretas,  sem  que  perca  algo  de  sua  reputação  pessoal,  ou  sem  correr  os  } 
J  riscos  de  enfraquecer  o  «poder  do  Evangelho,  que  a  Associação  Nacio-  * 

*  nal  Cristã  volta  a  sua  atenção  para  a  Igreja  de  Moody  e  publica  êste  J 
■J  livro  de  testemunhes,  dos  seus  mais  proeminentes  trabalhadores.  * 
V        A  editora  espera  que  êstes  testemunhos  possam  iluminar  as  men-  * 

*  tes  de  muitos  trabalhadores  cristãos,  e  uncorajá-los  a  dar  o  seu  tes-  * 
temunho  contra  a  iniquidade  da  loja  para  a  salvação  de  muitos 


;    ^  y  "T  "í  * 

I  Preço  CrS  6,00  J 
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